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			À guisa de apresentação

			Guilherme Gontijo Flores

			Depois de publicar a Arte poética, em 2020, e as Odes, em 2024, este volume vem concluir a Obra Completa do poeta romano Quinto Horácio Flaco (65-8 a.C.) por esta editora. Sendo o terceiro livro da empreitada, não resta muito o que acrescentar aqui que já não tenha sido dito nos dois volumes anteriores e no meu estudo Uma poesia de mosaicos nas Odes de Horácio, também publicado pela Autêntica em formato online, em 2024; por isso, apenas remeto a essas obras o leitor e a leitora que tiverem mais interesse: lá poderão encontrar a maneira como venho lendo Horácio, a importância da vocalidade na interpretação e tradução de suas obras, bem como uma reflexão modesta sobre algumas potencialidades dos Estudos Clássicos no mundo contemporâneo.

			Este volume segue o mesmo padrão das traduções anteriores. Busquei produzir notas introdutórias a cada obra geral, aqui em ordem quase cronológica de produção (Sátiras 1 e 2, Epodos e Epístolas 1 e 2), seguidas de notas específicas para cada poema, que fossem suficientes para auxiliar não apenas leitoras e leitores iniciantes como também pessoas já imersas na poesia romana, com sua poética que não deixa de apresentar inúmeras dificuldades. O texto traduzido segue limpo, a fim de que as notas venham ao fim do livro, para quem quiser se debruçar sobre elas, sem arruinar a fluidez de uma leitura poética de cada poema. Por fim, trago uma bibliografia razoável e uma lista de metros que explicam como funcionam os ritmos dessa poesia, com uma proposta de recriação em português.

			Um último ponto me parece fundamental agora, para esclarecer por completo o projeto de uma tradução integral da obra horaciana. Giuliano Bonfante (1994, p. 159) atentava para o fato de que Horácio conseguiu ir do estilo mais popular e coloquial das Sátiras (passando pelo baixo e obsceno dos Epodos) até chegar à linguagem mais nobre e refinada que se poderia imaginar à época, nas Odes. Ao tentar recriar essa incrível amplitude, não pude me restringir a efeitos de pura emulação do latim nos dias de hoje, porque a variedade permitida na época de Horácio pareceria hoje, talvez, discreta demais para um gosto de leitura formado em grande parte pelas vanguardas do século XX. Antes, num gesto poético de anacronismo deliberado, optei por dar a maior amplitude que eu mesmo conseguia para a linguagem poética brasileira do século XXI; em outras palavras, busquei gerar o efeito desse todo hiperversátil a partir da sensibilidade poética do presente. Isso implicou, sim, muita variedade lexical, sintática e estilística, sem sombra de dúvida; mas me levou também a modular os efeitos de escrita: nos Epodos, a pontuação praticamente desaparece, enquanto as aspas ausentes deixam a leitura correr na vertigem de quem fala a cada momento; já nas Sátiras, a coloquialidade prosaica me exigiu uma hiperpontuação que quebrasse o ritmo interno do verso, para assim inserir as respirações conversacionais que modulam a obra; e esse foi um gesto que se manteve nas Epístolas, que considero um desdobramento inovador das Sátiras. Nos três casos, em oposição àquele anseio de sublime que marca as Odes, o uso formal do “tu” (tão literário em grande parte do Brasil) cedeu lugar ao mais coloquial “você”: é apenas a parte mais visível de uma escolha que não tem equivalente no latim, que não tem variação pronominal da mesma ordem que o português brasileiro contemporâneo. 

			

			Desejo e liberdade na tradução de poesia formam uma equação de paradoxos que só pode ser medida pela felicidade, se é que a felicidade aceita qualquer métrica em sua desmesura. Desejo é coisa cega por excelência: não aponta ao que determina a vontade e por certo não cabe num querer, nem se pode resumir ao que surge na consciência como direcionamento das ações. No entanto nos move, talvez mais que tudo. Uma possível etimologia a partir de “desiderium” aponta para a busca de um astro sumido no céu (de + sideris), como um anseio pelo que estava ali e já não pode mais se achar; nesse sentido, o desejo é mesmo um desastre, porque precisa encontrar o que não se apresenta nem se entrega. Por outro lado, a liberdade, para além de um sonho de autodeterminação plena, é um conceito das relações humanas: “liber” não é quem pode tudo que quer, mas aquele que pode, quase antes de tudo, dizer alguns nãos. Nisso, em Roma, um nascido livre se diferencia de um liberto: este tem menos acesso ao não. Para além disso, o que define a liberdade geral? Penso, como Slavoj Zizek, que a liberdade não pode ser definida ou confirmada no momento dos atos, considerando uma escolha como puro movimento do livre-­arbítrio, porque tudo é também condicionado por vários fatores que acabam, no limite, por abolir a noção de volição retirada do mundo. Mais preciso seria afirmar a liberdade como ato retroativo daquele que se considera livre, isto é, como assunção da responsabilidade (capacidade de dar resposta) aos próprios atos do passado, reconhecimento de continuidade e afirmação não só do que já se fez, mas do que se faz ao assumir o feito. 

			Se a tradução poética envolve a desastrada cegueira do desejo (e poderia alguém dar-se ao dispêndio de traduzir poesia sem uma tal ἄτη?) e a necessária afirmação de uma liberdade de escolhas a cada passo, uma escolha que só se afirma retroativamente, como assunção do resultado (e aqui não seria um pouco o paradoxo da composição como dom das Musas, da partilha do humano treinado e do insondável divino?), mais importante que a definição exata do desejo e das liberdades em jogo será a felicidade do que medra, sendo a felicidade, aqui, pensada também em suas acepções de fertilidade a partir de “felix-felicitas” em latim. 

			

			Assim, busquei reformular, aqui, mais uma vez, como mero preâmbulo, o que configura o risco de traduzir e de propor novos projetos tradutórios e também críticos: procurando o astro sumido no texto, algo que se encontra só poderá ser plenamente afirmado depois, como surpresa ao tradutor-poeta que assume a tradução como sua; sendo ela essa liberdade reencontrada num desejo cego, sua chance no mundo é fertilizar, desdobrar-se em outros desejos, em desejos dos outros, que ali cegamente também reconhecem sua liberdade.

			O resto da variedade e complexidade da poesia de Horácio, espero, será sentido na leitura e na escuta, se estas traduções surtirem algum efeito. Enquanto isso, poderei descansar dos quase 15 anos de empenho neste feito, como Horácio, aguardando vocês como “um porco da grei de Epicuro”.

			Curitiba, 6 de novembro de 2024.   
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			 Ir para texto original ∇∇

			1.1


	xxxxxx    Como pode, Mecenas, ninguém aceitar sua sorte,

			seja ela ganha na força, seja no acaso, mas nunca

			vive contente e só louva quem vida leva diversa?

			“Quem me dera ser mercador!”, nos diz o cansado

			velho soldado com membros pesados de tanto trabalho.		

			E o mercador responde, se o Austro revira seu barco:

			“Muito melhor a milícia! Por quê? São dois os desfechos:

			ou nos chega cedo a morte ou vem a vitória”.

			Ao lavrador inteiro louva o jurisconsulto,

			quando ao canto do galo o cliente lhe bate na porta.		

			Mas aquele que segue seguro do campo à cidade

			clama que alegre seria só quem vive em cidades.

			Gêneros tais há demais pra cansar até o falante

			Fábio na sua listagem. 

	xxxxxxxxxxxxxxxx    Poupo o teu tempo: me escute

			aonde quero chegar. Se acaso um deus lhes dissesse:		

			“Eis-me aqui pra cumprir o que querem! Você, ex-soldado,

			sai mercador e o jurisconsulto vai pra fazenda:

			troquem daqui e dali seus papéis. E ficam parados?”.

			Eles não querem, e bem poderiam ter mais alegria.

			Mas por qual motivo Jove não infla de fúria			

			suas bochechas só pra dizer-lhes que nunca pretende

			ser tão fácil de novo e dar ouvidos às preces?

	xxxxxx    Digo mais, pra não passar sorrindo na pressa

			pelas gracinhas: porém se falo a verdade sorrindo,

			quem vetaria? – como sutis professores que ofertam		

			muita bolacha às crianças quando aprendem as letras – 

			Mas deixando esse jogo de lado, falemos a sério:

			quem com duro arado revira a terra pesada,

			nosso infiel bodegueiro, soldados, marujos que audazes

			cruzam todos os mares e dizem sofrer o bastante			

			pensam que assim a velhice terão num ócio tranquilo

			quando apinharem mais provisões, seguindo o exemplo

			dado pela formiga pequena na dura labuta,

			quando leva na boca tudo o que possa pro monte

			que ela constrói atenta, sem se esquecer do futuro.		

			E ela, assim que Aquário entristece o ano que vira,

			nunca rasteja pra fora, mas usa os bens que bem antes

			sábia guardara – em teu caso nem o verão escaldante,

			nem o inverno te afasta do lucro: fogos e mares,

			nada te para, se acaso alguém mais rico aparece.			

	xxxxxx    Qual a graça dessas pilhas imensas de prata

			e ouro, se o medo te força a esconder num buraco de terra?

			Se esboroarem, voltam a ser um vintém miserável?

			Qual seria então a beleza de todo esse monte?

			Vai que teu campo debulha cem mil grãos numa lavra:		

			isso não cabe na tua ou na minha barriga e seria

			como levar um saco de pães à venda no fardo

			do ombro sem ganhar um centavo a mais do que os outros

			tantos que nada levaram.

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxx    Me diga qual diferença

			tem quem vive nos lindes segundo a natura, se roça		

			jeiras cem ou mil? “É doce ter montes imensos”. 

			Se sorvemos o mesmo tantinho da pilha pequena,

			tire os teus celeiros de cima dos nossos cestinhos!

			Pois é como se precisasse de apenas um copo

			d’água e dissesse assim: “Prefiro sorver um tantinho		

			deste imenso rio em vez da minúscula fonte”.

			Esses que só se deleitam no excesso da justa medida,

			o Áufido acerbo os arrasta arrancados com margens e tudo.

			Quem carece do pouco que falta não beberia

			água na lama nem perderia a vida nas ondas.			

	xxxxxx    Muita gente se engana por falsas ânsias e exclama:

			“Nada satisfaz! Você não passa das posses”. 

			Que fazer com um desses? Mande ser miserável

			como ele gosta e assim parece o homem de Atenas,

			pobre rico que só desprezava as falas do povo			

			deste jeito: “A plebe me vaia e mais me ovaciono

			lá em casa quando contemplo as moedas do cofre”.

	xxxxxx    Tântalo sente sede e busca rios que fogem

			longe dos lábios – qual a graça? Mudamos o nome,

			eis que o assunto é você, que dorme apinhado de sacos,		

			boquiaberto sem tocá-los (parecem-te sacros)

			ou regozija com eles como se quadros pintados. 

			Mas não sabe quanto e como vale a moeda?

			Compram-se plantas, pão, uma dose de vinho – acrescente

			tudo o que dói se negado para a natura dos homens.		

			Ou passar por noites e dias em claro em pavores,

			quase morto de medo de incêndios, ladrões ou escravos

			que poderiam roubar e fugir – tem graça? Diante

			desses bens, prefiro sempre a pobreza humilhante.

	xxxxxx    Se teu corpo dói inteiro tomado de frio,			

			se um azar qualquer te prende na cama, você tem

			quem te acompanhe, passe loções e médicos chame,

			que te anime e leve às crianças e aos entes queridos? 

			Nem a mulher nem o filho te querem saudável, mas todos

			teus conhecidos te odeiam: vizinhos, meninos, meninas.		

			Se você põe dinheiro acima de tudo, te espanta

			que ninguém te pague o amor que você não merece?

			Se você quer manter amigos aqueles parentes

			que a natura te oferta agora sem grandes labutas,	

			vai tentar estéril como alguém que treinasse			

			para as corridas no Campo de Marte um jumento com rédeas?

	xxxxxx    Ponha então um fim no lamento! Quando você mais

			tem, que menos tema a pobreza e finde na lida;

			já que chegou ao que tanto queria, não aja nem seja

			feito aquele Umídio. O caso é curtinho: o ricaço		

			só media as moedas, mas andava mais sujo

			que um escravo qualquer na rua e chegou ao extremo

			dia desta vida temendo sofrer oprimido

			pela penúria. Uma liberta trouxe um machado,

			mais audaz que as Tindáridas, para parti-lo no meio. 		

	xxxxxx    “Diga o que quer de mim! Que eu viva que nem Nomentano?

			Feito Névio?” Você persiste batendo a cabeça

			contra a cabeça dos outros. Se peço que largue a cobiça,

			não desejo que esbanje pródigo nem estragado:

			há meio-termo entre Tánais e o sogro do velho Visélio,		

			há medida pra tudo e há um limite preciso,

			certo é não passar aquém e além da divisa.

	xxxxxx    Volto ao ponto do início: como ninguém por cobiça

			vive o que quer, mas louva quem vida leva diversa,

			quando a cabrita alheia estende a teta mais larga,			

			ele definha e não se compara nunca aos mais pobres

			da maioria, mas quer superar a este ou àquele.

			Sempre aparece um rico em frente ao senhor que se apressa.

			Como quando os cavalos largam e levam o carro,

			para alcançar os corcéis do primeiro o auriga os incita		

			sem pensar naquele que fica atrás na corrida. 

			Como é raro alguém dizer que teve alegria

			plena e vida contente ao viver o quinhão que termina, 

			feito um conviva que parte satisfeito da festa.

	xxxxxx    Já saturou. Pra ninguém dizer que varri papeladas	

			do remelento Crispino, não digo mais uma palavra.






 voltar para tradução ΔΔ

	xxxxxx    Qui fit, Maecenas, ut nemo, quam sibi sortem

			seu ratio dederit seu fors obiecerit, illa

			contentus uiuat, laudet diuersa sequentis?

			“O fortunati mercatores!” grauis annis

			miles ait, multo iam fractus membra labore.			

			Contra mercator nauem iactantibus Austris:

			“Militia est potior. Quid enim? Concurritur: horae

			momento cita mors uenit aut uictoria laeta.” 

			Agricolam laudat iuris legumque peritus,

			sub galli cantum consultor ubi ostia pulsat.			

			Ille, datis uadibus qui rure extractus in urbem est,

			solos felicis uiuentis clamat in urbe.

			Cetera de genere hoc adeo sunt multa, loquacem

			delassare ualent Fabium. 

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxx    Ne te morer, audi

			quo rem deducam. Si quis deus “En ego” dicat			

			“iam faciam quod uultis. Eris tu, qui modo miles,

			mercator; tu, consultus modo, rusticus. Hinc uos,

			uos hinc mutatis discedite partibus. Eia!

			Quid statis?” Nolint; atqui licet esse beatis.

			Quid causae est, merito quin illis Iuppiter ambas  		

			iratus buccas inflet neque se fore posthac

			tam facilem dicat uotis ut praebeat aurem?

	xxxxxx    Praeterea, ne sic ut qui iocularia ridens

			percurram – quamquam ridentem dicere uerum

			quid uetat? Vt pueris olim dant crustula blandi			

			doctores, elementa uelint ut discere prima –,  

			sed tamen amoto quaeramus seria ludo:

			ille grauem duro terram qui uertit aratro,

			perfidus hic caupo, miles nautaeque, per omne

			audaces mare qui currunt, hac mente laborem			

			sese ferre, senes ut in otia tuta recedant,

			aiunt, cum sibi sint congesta cibaria; sicut

			paruula (nam exemplo est) magni formica laboris

			ore trahit quodcumque potest atque addit aceruo

			quem struit, haud ignara ac non incauta futuri.			

			Quae, simul inuersum contristat Aquarius annum,

			non usquam prorepit et illis utitur ante

			quaesitis sapiens; cum te neque feruidus aestus

			

			demoueat lucro neque hiems, ignis, mare, ferrum,

			nil obstet tibi, dum ne sit te ditior alter. 				

	xxxxxx    Quid iuuat immensum te argenti pondus et auri

			furtim defossa timidum deponere terra?

			Quod, si comminuas, uilem redigatur ad assem?

			At ni id fit, quid habet pulchri constructus aceruus?

			Milia frumenti tua triuerit area centum,				

			non tuus hoc capiet uenter plus ac meus: ut, si

			reticulum panis uenalis inter onusto

			forte uehas umero, nihilo plus accipias quam

			qui nil portarit. 

	xxxxxxxxxxxx    Vel dic quid referat intra  

			naturae finis uiuentis iugera centum an				

			mille aret? “At suaue est ex magno tollere aceruo.”

			Dum ex paruo nobis tantundem haurire relinquas,

			cur tua plus laudes cumeris granaria nostris?

			Vt tibi si sit opus liquidi non amplius urna

			uel cyatho et dicas “Magno de flumine mallem			

			quam ex hoc fonticulo tantundem sumere.” Eo fit

			plenior ut si quos delectet copia iusto,

			cum ripa simul auulsos ferat Aufidus acer.

			At qui tantuli eget quanto est opus, is neque limo

			turbatam haurit aquam neque uitam amittit in undis.		

	xxxxxx    At bona pars hominum decepta cupidine falso

			“Nil satis est” inquit “quia tanti quantum habeas sis.”

			Quid facias illi? Iubeas miserum esse, libenter

			quatenus id facit: ut quidam memoratur Athenis

			sordidus ac diues, populi contemnere uoces			

			sic solitus: “Populus me sibilat; at mihi plaudo

			ipse domi, simul ac nummos contemplor in arca.”

	xxxxxx    Tantalus a labris sitiens fugientia captat

			flumina – quid rides? Mutato nomine de te

			fabula narratur: congestis undique saccis				

			indormis inhians et tamquam parcere sacris

			cogeris aut pictis tamquam gaudere tabellis.

			Nescis quo ualeat nummus, quem praebeat usum?

			Panis ematur, holus, uini sextarius; adde

			quis humana sibi doleat natura negatis.				

			An uigilare metu exanimem noctesque diesque

			formidare malos fures, incendia, seruos,

			ne te compilent fugientes, hoc iuuat? horum  

			semper ego optarim pauperrimus esse bonorum.

			

	xxxxxx    At si condoluit temptatum frigore corpus		

			aut alius casus lecto te affixit, habes qui

			assideat, fomenta paret, medicum roget ut te

			suscitet ac reddat gnatis carisque propinquis?

			Non uxor saluum te uult, non filius; omnes

			uicini oderunt, noti, pueri atque puellae.			

			Miraris, cum tu argento post omnia ponas,

			si nemo praestet, quem non merearis, amorem?

			An si cognatos, nullo natura labore

			quos tibi dat, retinere uelis seruareque amicos,

			infelix operam perdas, ut si quis asellum				

			in Campo doceat parentem currere frenis?

	xxxxxx    Denique sit finis quaerendi, quoque habeas plus,

			pauperiem metuas minus, et finire laborem

			incipias parto quod auebas, ne facias quod

			Vmmidius quidam. Non longa est fabula: diues			

			ut metiretur nummos, ita sordidus ut se

			non umquam seruo melius uestiret adusque

			supremum tempus, ne se penuria uictus

			opprimeret, metuebat. At hunc liberta securi

			diuisit medium, fortissima Tyndaridarum.			

	xxxxxx    “Quid mi igitur suades? Vt uiuam Naeuius aut sic

			ut Nomentanus?” Pergis pugnantia secum

			frontibus aduersis componere: non ego, auarum  

			cum ueto te fieri, uappam iubeo ac nebulonem;

			est inter Tanain quiddam socerumque Viselli,			

			est modus in rebus, sunt certi denique fines

			quos ultra citraque nequit consistere rectum.

	xxxxxx    Illuc, unde abii, redeo: nemo est ut auarus

			se probet ac potius laudet diuersa sequentis,

			quodque aliena capella gerat distentius uber			

			tabescat, neque se maiori pauperiorum

			turbae comparet, hunc atque hunc superare laboret.

			Sic festinanti semper locupletior obstat,

			ut, cum carceribus missos rapit ungula currus,

			instat equis auriga suos uincentibus, illum			

			praeteritum temnens extremos inter euntem.

			Inde fit, ut raro, qui se uixisse beatum

			dicat et exacto contentus tempore uita

			cedat, uti conuiua satur, reperire queamus.

	xxxxxx    Iam satis est. Ne me Crispini scrinia lippi		

			compilasse putes, uerbum non amplius addam.
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	1.2

	xxxxxx    Ambubaias confederadas, farmacopolas,

			dançarinas, mendigos, palhaços, todos os tipos

			choram tristes pelo fim do cantante Tigélio

			que era tão generoso! E outro temendo que o chamem

			de esbanjador renega o dinheiro que o amigo falido		

			pede para afastar o frio e o rasgo da fome.

			Se perguntam praquele que esbanja a esplêndida herança 

			vinda do pai e do avô na voragem ingrata da gula,

			quando iguarias diversas compra em moeda emprestada,

			diz não querer que pensem que é pobre de espírito ou sujo:	

			tão louvado por uns e tão atacado por outros.

			Teme Fufídio a fama de pródigo ou de estragado,

			rico em terras, rico em moedas que em juros investe

			ele arrebata cinco por cento de suas finanças

			(quanto mais perdida é sua presa, mais ele azeda),		

			busca promissórias dos filhos de pais rigorosos

			logo que assumem a veste viril. E todos exclamam

			“Júpiter Máximo!”, assim que o escutam chegando, “Mas ele

			gasta consigo no nível dos ganhos?” Como é difícil

			crer que ele é mal amigo de si – o pai que Terêncio		

			mostra na peça e passa a viver miserável por ver seu

			filho exilado não leva uma cruz maior do que a dele.

	xxxxxx    Mas se perguntam: “O que que isso tem a ver?”. O seguinte:

			tolos evitam os vícios, mas caem na via contrária.

			Eis que Maltino vaga de túnica solta e um outro			

			usa sempre justa na altura do saco elegante.

			Rúfilo fede a pastilha e Gargônio cheira a cabrito:

			meio-termo não há. Alguns só pensam em moças

			que usem peças compridas com fímbrias por seus calcanhares

			e outros querem aquelas de pé nos bordéis fedorentos.		

			Vendo um homem famoso sair do bordel, “Abençoem

			tanta virtude!”, lhe disse Catão na sentença divina,

			“Pois que quando o terrível tesão inchar suas veias

			justo mesmo é que os jovens desçam pra esses lugares

			sem moer as mulheres alheias!” “Não quero essa glória”,		

			disse Cupiênio, o admirador de bocetas branquinhas.

	xxxxxx    Vale a pena escutar – se desejam fracasso completo

			contra devassos do tipo – como eles tanto trabalham,

			como seu prazer corrompido é repleto de dores,

			gozo raro enquanto caem em duros perigos.			

			Um pulou do telhado, o outro teve uma morte

			pela tortura cruenta, este virou uma presa

			para um bando ladrão, aquele pagou pela vida,

			outro acabou enrabado por burros de carga e aquele

			viu seus bagos e pau desbragado findos no fio			

			forte da lâmina. “Justo!”, disseram. Galba negava.

	xxxxxx    Mais seguro é comprar o produto que vem de segunda,

			falo daquelas libertas que outrora Salústio adorava,

			louco igual quem vive devasso. Porém, se quisesse

			ter uma vida calma com bens e contas modestas, 		

			sendo mais liberal, e quisesse ser bem generoso,

			pagaria um preço satisfatório sem dano,

			sem desonra. Mas ele agora abraça essa vida

			ama e louva essa vida: “Não tocarei as casadas!”,

			feito Marseu no passado, o amante de Orígines, quando		

			deu seu patrimônio inteiro pra tal dançarina,

			disse: “Nunca tive na cama mulheres alheias!”.

			Teve só dançarina, teve também prostituta:

			muito pior do que grana, acabam com tua conduta.

			Satisfeito em fugir da persona e não do que causa		

			tanto mal pra você? Perder o renome correto

			e enlamear os bens paternos é péssimo. Que inter-

			essa se peca com moça casada ou escrava togada?

	xxxxxx    Vílio, o genro de Sula, enganado por causa de Fausta 

			(só no nome!), penou até ficar satisfeito				

			– mais do que isso! –, pois ferido por socos e ferros

			era expulso sempre que um tal Longareno voltava.

			Vamos supor que visse os males e ouvisse as palavras

			vindas da própria piroca: “Qual é a tua? Me diga

			se por acaso exijo boceta nascida de cônsul,			

			toda ornada de estola quando a fúria me ferve?”.

			Que resposta daria? “Grande é o pai da garota.”

			Como é melhor e diverso o conselho da velha Natura,

			toda farta em recursos, se você por acaso

			quer viver direito sem misturar os motivos			

			para fugas e buscas! Sofrer por teu vício ou por outros

			dá no mesmo? Pro teu lucro – pare com isso,

			deixe as casadas de lado, pois dali sofrimento

			vem mais fácil que a farta colheita do fruto maduro.

			Se ela se enlaça em níveas pérolas ou esmeraldas,			

			nada garante, Corinto, que as coxas sejam suaves

			nem que ela pise direito: tem vez que é melhor a togada.

			Digo mais: é melhor o produto sem pompas, que às claras

			mostra tudo o que vende, e não revela só dotes,

			toda metida enquanto tenta esconder os defeitos.			

			Isso é coisa de reis que compram cavalos e cobrem

			tudo para que a cara ornada no fim não ofusque

			patas molengas e ganhe seu comprador de bobeira:

			linda traseira, curta cabeça, fino pescoço!

			Fazem direito. Não precisa de olhos de Lince			

			para o melhor enquanto é mais cego que Hipseia encarando

			partes piores: “Que coxas, que braços!”, se for na verdade

			desbundada, nariguda, pezuda e troncuda. 

			Nas mulheres casadas vemos apenas a cara,

			tudo está coberto, a não ser que seja uma Cátia.			

			Se você deseja alguém proibida e cercada

			(e isso mesmo te incita), muitos serão os problemas:

			guardas, liteiras, parasitas, cabeleireiros, 

			pálios por cima e estolas soltas no seus calcanhares,

			tanta coisa no meio que impede apenas de vê-la!			

			Nada impede na outra: em vestes de Cós aparece

			quase nua pra vermos defeitos nos pés e nas coxas,

			dá pra medir a cintura no olhar.

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx    Você preferia

			ter de pagar por trapaças e ser pilhado sem mesmo

			ver o produto da venda? “Os caçadores perseguem		

			lebres na neve, mas se as virem prostradas desprezam”,

			canta o poeta e ajunta, “Meu amor é assim pois

			voa por cima do fácil e busca somente o que foge.” 

			Mas com esses versinhos você espera de fato

			dar um fim na aflição, no ardor e nas dores do peito?		

	xxxxxx     Se a Natura define um limite ao desejo cupido,

			qual ela atura e qual a tortura se fosse negado?

			Eis as perguntas que importam – separe o vazio do cheio.

			Diga se acaso louco de sede você pediria

			taças douradas? Se morto de fome somente queria		

			rodovalho e pavão? E quando o caralho se eleva,

			se uma escrava ou moleque da casa aparece passível

			para um ataque, me diga: você vai morrer de desejo?

			Eu não vou, pois amo a Vênus simples e fácil.

			“Logo!”, “Preciso de grana!” e “Quando que o marido trabalha!”, 	

			diz Filodemo que essa vai para os galos: prefere

			outras de preço módico, prontas pra vir num instante.

			Seja clara e direita e limpa quando não busca

			ser mais alta ou branca do que concede a Natura.

			Se uma dessas roça a esquerda na minha direita,			

			é uma Egéria ou Ília – dou o nome que quero!

			Nem receio no meio da foda que chegue o marido

			vindo do campo e quebre a porta e ladre o cachorro,

			quando a casa inteira retumba e pálida ao leito

			pule a mulher e grite a cúmplice, todos com medo:		

			ela por pernas, a moça por dote e eu por mim mesmo.

			Vou assim fugir com a túnica solta e descalço

			para manter as moedas, o rabo e também o renome.

			Que tristeza ser preso: Fábio confirma meu caso.
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	xxxxxx    Ambubaiarum collegia, pharmacopolae,

			mendici, mimae, balatrones, hoc genus omne

			maestum ac sollicitum est cantoris morte Tigelli.

			Quippe benignus erat. Contra hic, ne prodigus esse   

			dicatur metuens, inopi dare nolit amico				

			frigus quo duramque famem propellere possit.

			Hunc si perconteris, aui cur atque parentis

			praeclaram ingrata stringat malus ingluuie rem,

			omnia conductis coemens obsonia nummis,

			sordidus atque animi quod parui nolit haberi,			

			respondet. Laudatur ab his, culpatur ab illis.

			Fufidius uappae famam timet ac nebulonis

			diues agris, diues positis in fenore nummis.

			Quinas hic capiti mercedes exsecat atque

			quanto perditior quisque est, tanto acrius urget.			

			Nomina sectatur modo sumpta ueste uirili

			sub patribus duris tironum. “Maxime” quis non

			“Iuppiter” exclamat simul atque audiuit? “At in se

			pro quaestu sumptum facit hic?” Vix credere possis,

			quam sibi non sit amicus, ita ut pater ille, Terenti		

			fabula quem miserum gnato uixisse fugato

			inducit, non se peius cruciauerit atque hic.

	xxxxxx    Siquis nunc quaerat “Quo res haec pertinet?” Illuc:

			dum uitant stulti uitia, in contraria currunt.

			Malthinus tunicis demissis ambulat; est qui			

			inguen ad obscaenum subductis usque facetus.

			Pastillos Rufillus olet, Gargonius hircum.

			Nil medium est. Sunt qui nolint tetigisse nisi illas

			quarum subsuta talos tegat instita ueste;

			contra alius nullam nisi olenti in fornice stantem.		

			Quidam notus homo cum exiret fornice, “Macte  

			uirtute esto!” inquit sententia dia Catonis

			“Nam simul ac uenas inflauit taetra libido,

			huc iuuenes aequum est descendere, non alienas 

			permolere uxores.” “Nolim laudarier” inquit			

			“sic me” mirator cunni Cupiennius albi.

	xxxxxx    Audire est operae pretium, procedere recte

			qui moechis non uultis, ut omni parte laborent

			utque illis multo corrupta dolore uoluptas

			

			atque haec rara cadat dura inter saepe pericla.			

			Hic se praecipitem tecto dedit, ille flagellis

			ad mortem caesus; fugiens hic decidit acrem

			praedonum in turbam; dedit hic pro corpore nummos;

			hunc perminxerunt calones; quin etiam illud

			accidit, ut cuidam testis caudamque salacem			

			demeterent ferro. “Iure!” omnes. Galba negabat.

	xxxxxx    Tutior at quanto merx est in classe secunda,

			libertinarum dico, Sallustius in quas

			non minus insanit quam qui moechatur. At hic si

			qua res, qua ratio suaderet, quaque modeste			

			munifico esse licet, uellet bonus atque benignus

			esse, daret quantum satis esset nec sibi damno

			dedecorique foret. Verum hoc se amplectitur uno,  

			hoc amat et laudat: “Matronam nullam ego tango.”

			Vt quondam Marsaeus, amator Originis ille,			

			qui patrium mimae donat fundumque Laremque,

			“Nil fuerit mi” inquit “cum uxoribus umquam alienis.”

			Verum est cum mimis, est cum meretricibus, unde

			fama malum grauius quam res trahit. An tibi abunde

			personam satis est, non illud, quidquid ubique			

			officit, euitare? Bonam deperdere famam,

			rem patris oblimare malum est ubicumque. Quid inter-

			est in matrona, ancilla peccesne togata?

	xxxxxx    Villius in Fausta, Sullae gener, hoc miser uno 

			nomine deceptus, poenas dedit usque superque			

			quam satis est, pugnis caesus ferroque petitus,

			exclusus fore, cum Longarenus foret intus.

			Huic si muttonis uerbis mala tanta uidenti

			diceret haec animus: “Quid uis tibi? Numquid ego a te

			magno prognatum deposco consule cunnum			

			uelatumque stola, mea cum conferbuit ira?”

			Quid responderet? “Magno patre nata puella est.”

			At quanto meliora monet pugnantiaque istis

			diues opis Natura suae, tu si modo recte

			dispensare uelis ac non fugienda petendis			

			immiscere! Tuo uitio rerumne labores,

			nil referre putas? Quare, ne paeniteat te,

			desine matronas sectarier, unde laboris

			plus haurire mali est quam ex re decerpere fructus.

			Nec magis huic inter niueos uiridisque lapillos  			

			

			(sit licet, hoc, Cerinthe, tuum) tenerum est femur aut crus

			rectius, atque etiam melius persaepe togatae.

			Adde huc quod mercem sine fucis gestat, aperte

			quod uenale habet ostendit nec, siquid honesti est,

			iactat habetque palam, quaerit quo turpia celet.			

			Regibus hic mos est: ubi equos mercantur, opertos

			inspiciunt, ne, si facies, ut saepe, decora

			molli fulta pede est, emptorem inducat hiantem

			quod pulchrae clunes, breue quod caput, ardua ceruix.

			Hoc illi recte. Ne corporis optima Lyncei			

			contemplere oculis, Hypsaea caecior illa,

			quae mala sunt, spectes. “O crus! O bracchia!’ Verum

			depugis, nasuta, breui latere ac pede longo est.

			Matronae praeter faciem nil cernere possis, 

			cetera, ni Catia est, demissa ueste tegentis.			

			Si interdicta petes, uallo circumdata (nam te

			hoc facit insanum), multae tibi tum officient res;

			custodes, lectica, ciniflones, parasitae,

			ad talos stola demissa et circum addita palla,

			plurima, quae inuideant pure apparere tibi rem.			

			altera, nil obstat: Cois tibi paene uidere est

			ut nudam, ne crure malo, ne sit pede turpi;

			metiri possis oculo latus.

	xxxxxxxxxxxxxxxxxxx    An tibi mauis

			insidias fieri pretiumque auellier ante

			quam mercem ostendi? “Leporem uenator ut alta  		

			in niue sectetur, positum sic tangere nolit.”

			cantat et apponit “Meus est amor huic similis; nam

			transuolat in medio posita et fugientia captat.”

			Hiscine uersiculis speras tibi posse dolores

			atque aestus curasque grauis e pectore pelli?			

	xxxxxx    Nonne, cupidinibus statuat Natura modum quem,

			quid latura, sibi quid sit dolitura negatum,

			quaerere plus prodest et inane abscindere soldo?

			Num, tibi cum faucis urit sitis, aurea quaeris

			pocula? Num esuriens fastidis omnia praeter			

			pauonem rhombumque? Tument tibi cum inguina, num, si

			ancilla aut uerna est praesto puer, impetus in quem

			continuo fiat, malis tentigine rumpi?

			Non ego: namque parabilem amo Venerem facilemque.

			Illam “Post paulo!”, “Sed pluris!”, “Si exierit uir!”		

			

			Gallis, hanc Philodemus ait sibi quae neque magno

			stet pretio neque cunctetur cum est iussa uenire.

			Candida rectaque sit, munda hactenus, ut neque longa

			nec magis alba uelit quam dat Natura uideri.

			Haec ubi supposuit dextro corpus mihi laeuum,			

			Ilia et Egeria est; do nomen quodlibet illi,

			nec uereor ne dum futuo uir rure recurrat,

			ianua frangatur, latret canis, undique magno

			pulsa domus strepitu resonet, uepallida lecto

			desiliat mulier, miseram se conscia clamet,  			

			cruribus haec metuat, doti deprensa, egomet mi.

			Discincta tunica fugiendum est et pede nudo,

			ne nummi pereant aut puga aut denique fama.

			Deprendi miserum est: Fabio uel iudice vincam.  
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			1.3

			xxxxxx	Todo cantor revela um vício: que entre os amigos

			nunca mostra vontade para cantar se pedirem;

			sem pedidos, nunca para. O sardenho Tigélio

			tinha esse tique: César podia ordenar que cantasse,

			mas se pedisse pela amizade do pai ou a própria,			

			não teria sucesso; porém se lhe desse na telha

			desde o petisco até a sobremesa dizia “ió, Baco!”,

			ora agudíssimo, ora no grave dos seus tetracordes.

			Não se viu coerência no cara: sempre que nem quem

			foge dos seus inimigos, mais que sempre que nem quem		

			leva oferendas a Juno, trazia sempre duzentos,

			sempre dez escravos, por vezes falava elevado

			sobre tetrarcas e reis, por vezes “Peço uma mesa,

			puro sal na concha e uma toga, mesmo grosseira,

			que me proteja do frio.” E você se pagasse milhares		

			para o modesto e com pouco contente, sumia

			tudo em cinco dias. Virava noites em claro,

			dias inteiros roncava. Nunca se viu um sujeito

			mais diferente de si.

			xxxxxxxxxxxxxxxx	Alguém vai dizer “E você, não

			tem um vício?” Tenho, claro, quem sabe menores. 		

			Quando Mênio por trás censurava Nóvio, disseram:

			“Mas você não se enxerga? Ou quer falar para todos

			como se não te enxergássemos?” – “Eu me dou vista grossa”,

			disse. É burro e bruto esse amor e merece censura.

			xxxxxx	Se no autoexame você remenda a remela dos olhos,	

			diga por que nos vícios do amigo é tão afiado

			quanto uma águia ou serpente epidáuria? Pois acontece

			que eles também perguntam qual seria o teu vício.

			xxxxxx	É nervosinho o rapaz e inapto ao nariz afiado

			destes tempos e homens: vai ser motivo de riso,			

			bronco no corte dos cachos, a toga é troncha e é frouxa

			sua sandália no pé, mas é bom e nunca veremos

			homem melhor, mas é teu amigo, que engenho de gênio

			jaz debaixo de tanto descuido! Em resumo: se mexa

			se por acaso a Natura plantou em você esses vícios,		

			ou se foi por mau costume: todos sabemos

			que é preciso queimar samambaia que cresce baldia.

			xxxxxx	Vamos tratar primeiro de como o amante se cega

			vendo os torpes vícios da amada e até se deleita

			diante deles feito Balbino com o pólipo de Hagna.		

			Quero que erremos dessa maneira em nossa amizade,

			que a virtude conceda um nome honesto a tal erro.

			Feito um pai ao filho assim ao amigo devemos

			dar um desconto constante dos vícios: no caso dum Peto

			logo o chama Estrabão, chama de Pulo o menino		

			muito miúdo, igual outrora aquele abortivo

			Sísifo: se é cambaio chama-se Varo, se acaso

			mal se apoia em seus calcanhares será um Escauro.

			Se é muquirana demais, que seja frugal. Se parece

			muito besta e metido, quer parecer aos amigos			

			mais elegante. Se é truculento e mais abusado

			do que devia, será simplesmente forte e sincero. 

			Muito esquentado? Conta-se entre os ácidos. Acho

			que essa prática une e unidos conserva os amigos. 

			Mas na verdade invertemos sempre as próprias virtudes,		

			doidos borramos a jarra limpa. Se é justo aquele

			que hoje vive conosco, todo correto, daremos

			logo o nome de lerdo e molenga. Se foge de todo

			mal dos ataques e escapa de cada arapuca na estrada,

			vendo que a vida que agora levamos revela-se cheia		

			de ácida inveja e de crimes vigentes, em vez de prudente

			ou então precavido, de falso e esperto o chamamos.

			Quando alguém é sincero (como eu mesmo tentava

			ser com você, Mecenas) e acaso interrompe as leituras

			ou silêncio de alguém com aquela conversa fiada,		

			“Nesse falta bom senso de todo”, diremos. Tristeza!

			Temerários nós sancionamos a lei da injustiça

			pois ninguém nasceu sem vício: o melhor é somente

			quem sofrer dos menores. Doce amigo que justo

			pesa e repesa meus vícios e acertos e acerta			

			que estes sejam maiores (se forem maiores!), se anseia

			ser amado e terá a mesma lei na balança.

			Quem não quer que o amigo fuja de suas perebas

			deve poupar as verrugas que encontra. Por certo que é justo

			só pedir perdão dos pecados quem muito perdoa.		

			xxxxxx	Logo, como não dá pra extirpar o vício da ira

			e outros males que assolam os tolos, o que impediria

			nossa razão de usar seu próprio peso e medida

			para forçar a pena devida de cada delito?

			Vamos supor que um servo no encargo dos pratos se desse	

			todo o deleite da sopa morna e dos restos de peixe,

			se o senhor o prendesse na cruz, os sãos falariam

			que é mais insano do que Labeão. E muito mais louco

			que esse pecado é quando o amigo comete um deslize

			que seria infeliz de não relevar, mas azedo			

			eis que você o repele que nem quem deve dinheiro

			para Rusão assim que chegam as tristes calendas,

			quando não sabe donde, donde tirar as moedas,

			sente a faca ao pescoço e escuta amargas Histórias.

			Se ele mijou no sofá de manguaça e quebrou a vasilha		

			feita e polida por mãos de Evandro, por esse motivo,

			só por ter afanado um frango da minha bacia

			quando morria de fome, seria agora um amigo

			menos querido? O que farei então se me furta,

			se ele quebra a confiança ou nega a velha promessa?		

			Quem defende que dá no mesmo todo pecado

			pena quando chega a verdade: é contra o bom senso,contra todo o costume e a prática, mãe da justiça.

			xxxxxx	Quando alguns animais se arrastaram na terra primeva,

			gado mudo e torpe, por lar e bolotas usavam			

			de unhas e punhos, depois até de cajados e ao cabo

			foram à luta com armas que o uso afinal fabricara;

			quando acharam palavras e nomes para marcarem

			cada som e sentido, logo findaram a guerra,

			foram munir cidadelas, criar as leis e estatutos			

			para ninguém se tornar ladrão, sedutor e assassino

			(houve bem antes de Helena uma xota terrível na origem

			triste da guerra, porém pereceram na morte sem nome,

			todos seguiam Vênus incerta ao modo das feras,

			quando o forte mata feito um touro em rebanho).		

			Caso queiram rever os feitos e fastos do mundo,

			vamos, confessem que o jus nasceu por medo do injusto!

			Nem a Natura vai discernir o justo do errado

			como divide o bem do nocivo, o atroz do atrativo,

			nem a razão mostrará que seja um mesmo pecado		

			se este corta um fresco repolho na horta dos outros

			e outro furta à noite os templos divinos. Façamos

			regra que busque penas justas a cada pecado:

			quem merece um chicote não deve cair no flagelo.

			Dar palmatória a quem merece maiores açoites			

			não me assusta, quando você insiste que sejam

			roubo e homicídio iguais e ameaça idêntica foice

			contra o crime pequeno ou imenso, se um dia lhe derem

			força de reino. 

			xxxxxxxxxxx	Se o sábio sempre é rico e apenas

			ele é bom sapateiro, bonito e forte regente,			

			diga, por que almeja o que tem? “Você não entende

			pai Crisipo: mesmo que o sábio nunca fabrique

			sola e sandália, o sábio é também sapateiro.” Mas como?

			“Tal como Hermógenes mesmo calado ainda é um grande

			compositor e cantor e o astuto Alfeno depois que		

			larga de lado a melhor ferramenta e fecha a lojinha

			é um barbeiro, assim o sábio somente é o grande

			fabro da grei, assim ele é rei.” Tuas barbas aparam

			jovens lascivos; mas se você não tocar com cajado,

			logo o bando te cerca e você, pregado, coitado,			

			tenta romper e latir, ó máximo rei dos regentes!

			xxxxxx	Para não me alongar: enquanto você se dirige,

			rei, para um banho barato e ninguém sequer te procura

			fora o besta Crispino, vejo como meus doces

			caros amigos perdoam cada tolice em que peco			

			e eu aturo os delitos que fazem: na vida privada

			mais que você, meu rei, eu sei que terei alegria.
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			xxxxxx	Omnibus hoc uitium est cantoribus, inter amicos

			ut numquam inducant animum cantare rogati,

			iniussi numquam desistant. Sardus habebat

			ille Tigellius hoc. Caesar, qui cogere posset,

			si peteret per amicitiam patris atque suam, non			

			quicquam proficeret; si collibuisset, ab ovo

			usque ad mala citaret “Io Bacche!” modo summa

			uoce, modo hac resonat quae chordis quattuor ima.

			Nil aequale homini fuit illi: saepe uelut qui

			currebat fugiens hostem, persaepe uelut qui			

			Iunonis sacra ferret; habebat saepe ducentos,

			saepe decem seruos; modo reges atque tetrarchas,

			omnia magna loquens, modo “Sit mihi mensa tripes et

			concha salis puri et toga quae defendere frigus

			quamuis crassa queat.” Deciens centena dedisses			

			huic parco, paucis contento, quinque diebus

			nil erat in loculis. Noctes uigilabat ad ipsum  

			mane, diem totum stertebat; nil fuit umquam

			sic impar sibi. 

			xxxxxxxxxxx	Nunc aliquis dicat mihi “Quid tu?

			Nullane habes uitia?” Immo alia et fortasse – minora.		

			Maenius absentem Nouium cum carperet, “Heus tu”

			quidam ait, “ignoras te an ut ignotum dare nobis

			uerba putas?” “Egomet mi ignosco” Maenius inquit.

			Stultus et improbus hic amor est dignusque notari.

			xxxxxx	Cum tua peruideas oculis mala lippus inunctis,		

			cur in amicorum uitiis tam cernis acutum

			quam aut aquila aut serpens Epidaurius? At tibi contra

			euenit inquirant uitia ut tua rursus et illi.

			xxxxxx	Iracundior est paulo, minus aptus acutis

			naribus horum hominum; rideri possit eo quod			

			rusticius tonso toga defluit et male laxus

			in pede calceus haeret: at est bonus, ut melior uir

			non alius quisquam, at tibi amicus, at ingenium ingens

			inculto latet hoc sub corpore. Denique te ipsum

			concute, num qua tibi uitiorum inseuerit olim			

			Natura aut etiam consuetudo mala; namque

			neglectis urenda filix innascitur agris.

			xxxxxx	Illuc praeuertamur, amatorem quod amicae

			

			turpia decipiunt caecum, uitia aut etiam ipsa haec

			delectant, ueluti Balbinum polypus Hagnae.			

			Vellem in amicitia sic erraremus, et isti

			errori nomen uirtus posuisset honestum.

			Ac pater ut gnati, sic nos debemus amici  

			siquod sit uitium non fastidire: strabonem

			appellat paetum pater et pullum, male paruos			

			si cui filius est, ut abortiuus fuit olim

			Sisyphus; hunc uarum distortis cruribus, illum

			balbutit scaurum prauis fultum male talis.

			Parcius hic uiuit: frugi dicatur. Ineptus

			et iactantior hic paulo est: concinnus amicis			

			postulat ut uideatur. At est truculentior atque

			plus aequo liber; simplex fortisque habeatur.

			Caldior est: acris inter numeretur. Opinor,

			haec res et iungit iunctos et seruat amicos.

			At nos uirtutes ipsas inuertimus atque				

			sincerum furimus uas incrustare. Probus quis

			nobiscum uiuit, multum demissus homo: illi

			tardo cognomen, pingui damus. Hic fugit omnis

			insidias nullique malo latus obdit apertum,

			cum genus hoc inter uitae uersemur ubi acris			

			inuidia atque uigent ubi crimina: pro bene sano

			ac non incauto fictum astutumque uocamus.

			Simplicior quis et est qualem me saepe libenter

			obtulerim tibi, Maecenas, ut forte legentem

			aut tacitum impellat quouis sermone molestus:			

			“Communi sensu plane caret” inquimus. Eheu,

			quam temere in nosmet legem sancimus iniquam!

			Nam uitiis nemo sine nascitur; optimus ille est,

			qui minimis urgetur. Amicus dulcis, ut aequum est,

			cum mea compenset uitiis bona, pluribus hisce,  		

			si modo plura mihi bona sunt, inclinet, amari

			si uolet: hac lege in trutina ponetur eadem.

			Qui ne tuberibus propriis offendat amicum

			postulat, ignoscet uerrucis illius: aequum est

			peccatis ueniam poscentem reddere rursus.			

			xxxxxx	Denique, quatenus excidi penitus uitium irae,

			cetera item nequeunt stultis haerentia, cur non

			ponderibus modulisque suis ratio utitur ac res

			ut quaeque est, ita suppliciis delicta coercet?

			

			Siquis eum seruum, patinam qui tollere iussus			

			semesos piscis tepidumque ligurrierit ius,

			in cruce suffigat, Labeone insanior inter

			sanos dicatur. Quanto hoc furiosius atque

			maius peccatum est: paulum deliquit amicus,

			quod nisi concedas, habeare insuauis: acerbus			

			odisti et fugis ut Rusonem debitor aeris,

			qui nisi, cum tristes misero uenere Kalendae,

			mercedem aut nummos unde unde extricat, amaras

			porrecto iugulo historias, captiuus ut, audit.

			Comminxit lectum potus mensaue catillum			

			Euandri manibus tritum deiecit; ob hanc rem,

			aut positum ante mea quia pullum in parte catini

			sustulit esuriens, minus hoc iucundus amicus

			sit mihi? Quid faciam, si furtum fecerit aut si

			prodiderit commissa fide sponsumue negarit?			

			Quis paria esse fere placuit peccata, laborant

			cum uentum ad uerum est: sensus moresque repugnant

			atque ipsa utilitas, iusti prope mater et aequi.

			xxxxxx	Cum prorepserunt primis animalia terris,

			mutum et turpe pecus, glandem atque cubilia propter  		

			unguibus et pugnis, dein fustibus atque ita porro

			pugnabant armis, quae post fabricauerat usus,

			donec uerba quibus uoces sensusque notarent,

			nominaque inuenere; dehinc absistere bello,

			oppida coeperunt munire et ponere leges,			

			ne quis fur esset neu latro neu quis adulter.

			(nam fuit ante Helenam cunnus taeterrima belli

			causa, sed ignotis perierunt mortibus illi

			quos Venerem incertam rapientis more ferarum

			uiribus editior caedebat, ut in grege taurus).			

			Iura inuenta metu iniusti fateare necesse est,

			tempora si fastosque uelis euoluere mundi.

			Nec Natura potest iusto secernere iniquum

			diuidit ut bona diuersis, fugienda petendis,

			nec uincet ratio hoc, tantundem ut peccet idemque,		

			qui teneros caulis alieni fregerit horti

			et qui nocturnus sacra diuum legerit. Adsit

			regula, peccatis quae poenas inroget aequas,

			ne scutica dignum horribili sectere flagello.

			Nam ut ferula caedas meritum maiora subire			

			

			uerbera, non uereor, cum dicas esse pares res

			furta latrociniis et magnis parua mineris

			falce recisurum simili te, si tibi regnum

			permittant homines.

			xxxxxxxxxxxxxxxx	Si diues, qui sapiens est,

			et sutor bonus et solus formosus et est rex,			

			cur optas quod habes? “Non nosti, quid pater” inquit

			“Chrysippus dicat. Sapiens crepidas sibi numquam

			nec soleas fecit; sutor tamen est sapiens.” Qui?

			“Vt, quamuis tacet, Hermogenes cantor tamen atque

			optimus est modulator; ut Alfenus uafer, omni			

			abiecto instrumento artis clausaque taberna,  

			tonsor erat, sapiens operis sic optimus omnis

			est opifex solus, sic rex.” Vellunt tibi barbam

			lasciui pueri; quos tu nisi fuste coerces,

			urgeris turba circum te stante miserque				

			rumperis et latras, magnorum maxime regum.

			xxxxxx	Ne longum faciam: dum tu quadrante lauatum

			rex ibis neque te quisquam stipator ineptum

			praeter Crispinum sectabitur, et mihi dulces

			ignoscent, si quid peccaro stultus, amici				

			inque uicem illorum patiar delicta libenter

			priuatusque magis uiuam te rege beatus.     
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			xxxxxx	Êupolis, Crátino e Aristófanes, esses poetas

			juntos de outros autores daquela Velha Comédia,

			quando alguém merecia chamar-se ladrão ou patife,

			quando fosse devasso, assassino ou mesmo famoso

			noutro vício, vinham marcá-lo em total liberdade.		

			Deles depende de todo Lucílio, a eles seguia,

			pois mudava apenas pés e metros, esperto, 

			tinha um nariz metido, duro na lida do verso.

			Era mesmo seu vício: numa horinha duzentos

			versos ditava orgulhoso num só pé apoiado;			

			nesse rio barrento tanto era tão dispensável;

			falastrão, preguiçoso na dura labuta da escrita,

			digo da boa escrita: da quantidade me calo. 

			Veio Crispino apostar um trocado: “Peço que pegue

			tua tábua e eu a minha, com tempo e espaço			

			junto a juízes veremos quem escreve mais coisa!”.

			Bem fizeram os deuses quando moldaram-me parco,

			fraco de espírito, já que raro falo e sucinto;

			mas você aos ares presos em fole de bode 

			quando sopra um fogo amaciando a ferragem,			

			sim, você imita. 

			xxxxxxxxxxxx	Fânio é que tem alegria,

			traz seu bustos e livros sem convites, enquanto

			sei que ninguém me lê por temer recitar para o povo,

			já que gênero em quase nada agrada, se poucos

			vão escapar à censura. Escolha alguém desse bando:		

			sofre decerto de triste cobiça ou então de avareza. 

			Um fissurou em mulheres casadas, outro em rapazes,

			este quer brilho de prata e Álbio se assombra com bronze; 

			um carrega os bens do sol nascente pras terras

			mornas da tarde, de ponta-cabeça se lança nos males		

			feito o pó recém-colhido dum redemoinho,

			pois receia perder ou deixar de juntar as riquezas:

			essa gente teme os versos, odeia poetas.

			“Fuja! que esse touro bravo traz feno nos chifres,

			nem a amigos, nem a si ele poupa em nome do riso;		

			tudo que borra em textos seus insiste que todos

			saibam no ato, mesmo os moleques e velhas que acaso

			voltam da fonte ou do forno.”

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Escute a resposta sucinta.

			Primeiramente retiro meu nome do número desses

			que antes chamei de poetas: metrificar meramente		

			não satisfaz o verso, nem vamos contar por poeta

			quem, como eu, escreve o que cabe nalguma conversa.

			Mas se tiver talento, uma mente divina e palavras

			altissonantes, podem lhe dar a honra e o renome.

			É por isso que alguns questionam se acaso a comédia		

			é ou não é poesia, pois nem força nem verve

			tem em tema ou termos e mal difere no metro

			duma conversa – é mera conversa. “Mas pais se derretem

			fulos de raiva se o filho playboy amando uma puta

			nega aquele imenso dote que oferta uma esposa,			

			quando vaga bêbado e sem vergonha nenhuma

			leva tochas dia afora.” E Pompônio ouviria

			um sermão mais leve se o pai fosse vivo? Portanto

			não satisfaz o verso escrito em palavras pedestres

			se, uma vez rompido, um pai qualquer furioso			

			mais parece persona de palco. Disto que escrevo

			como outrora escrevia Lucílio, se acaso arrancarem

			tempo e metro, se acaso inverterem algumas palavras

			ou trocarem a ordem da última pela primeira,

			não é como quebrar um: “Depois que a tetra Discórdia		

			rompe postes e portas presos pela batalha”,

			onde veremos desmembrado ainda o poeta.

			xxxxxx	Pronto, falei! Depois veremos se é mesmo poesia,

			só pergunto por ora: o gênero acaso merece

			tanta suspeita por causa da escrita? O ácido Súlcio		

			vaga junto a Cáprio, roucos de tantos libelos,

			são o maior terror de todo ladrão, no entanto

			quem tem limpas mãos e vive puro os despreza.

			Seja você ladrão igual a Célio ou Bírrio,

			não serei um Cáprio ou Súlcio: por que o receio? 		

			Eu não quero meu libelo em pilastra ou barraca,

			suados na mão de Tigélio Hermóneges ou do povinho;

			só recito aos amigos, e só se por fim me pressionam,

			não a qualquer pessoa em qualquer momento. Conheço

			muitos que sempre recitam no meio do Foro e nos banhos:	

			soa suave a voz no espaço recluso e os inúteis

			amam aquilo, nunca se indagam se falta bom gosto,

			se é um momento oportuno. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	“Você adora as ofensas”,

			diz aquele, “injusto, só isso te importa.” Mas donde

			veio essa ideia? Alguém do meu convívio confirma		

			tanta fofoca? Quem descasca os amigos ausentes,

			quem não defende quando alguém por acaso os ataca,

			quem aceita as gargalhadas e infâmias alheias,

			quem inventa o que nunca viu, não guarda segredos

			esse é negro: tome cuidado com ele, romano!			

			Sempre vemos doze jantarem num mesmo triclínio,

			deles um adora molhar a todos os outros,

			fora quem oferta a água, porém na manguaça

			verdadeiro Líber lhe abre os segredos do peito,

			e ele parece leve e livre a você que detesta			

			toda mente negra.

			xxxxxxxxxxxxxx	Se ri dizendo que besta

			Rúfilo fede a pastilha e Gargônio cheira a cabrito,

			acha que sou maligno e mordaz? Se em tua presença

			este fofoca sobre Petílio Capitolino

			com seus furtos, você costuma sair na defesa:			

			“Capitolino tem sido meu amigo e parceiro

			desde menino, já por minha causa fizera

			muito e me alegro que esteja agora em Roma seguro,

			mas não sei o que fez pra ter escapado daquele

			julgamento”. Ah, eis a tinta negra da lula			

			eis o puro azinhavre; que vício se afaste dos livros,

			deste peito, tal como antes: se vale a promessa,

			isso prometo por mim. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxx	Se falo livre em excesso

			ou se faço gracejo, peço que só me conceda

			teu perdão por direito. Meu grande pai me ensinava		

			como fugir dos vícios marcando os exemplos que tinha.	 

			Quando assim me exortava a viver frugalmente com pouco

			sempre contente com tudo do que ele botava na mesa:

			“Olha lá, mas como vai mal o filho do Álbio,

			como o Baio é pobre! Profunda lição para quem mal		

			pensa em torrar as heranças!” Quis me assustar dos amores

			torpes das putas “Nem me venha imitar o Cetano!”

			Para deixar as devassas casadas, buscando uma Vênus

			lícita: “Mas que feio o Trebônio pego no ato!”.

			E ele dizia: “Um sábio pode dar os motivos			

			para buscar ou fugir das coisas: estou satisfeito

			só de ensinar você a seguir os costumes antigos;

			pois enquanto carece de ter um tutor eu conservo

			vida e fama: quando a idade formar a firmeza

			para mente e membros, você vai nadar sem a boia.”		

			Desde menino formou-me com ditos; se acaso indicasse

			ordem qualquer, me dizia “Ali se encontra um exemplo”,

			logo apontava um juiz dos mais seletos de Roma;

			quando vetasse, “Então duvida que isso nos seja

			desonesto e inútil, mesmo vendo as infâmias			

			deste e daquele?” E como o cruel funeral do vizinho

			pode espantar os glutões doentes por medo da morte,

			sei que também a vergonha alheia apavora os volúveis

			contra os vícios. 

			xxxxxxxxxxxxx	Assim saudável, longe dos males,

			desses que trazem desastres, tenho vícios decerto			

			médios, menores, mais perdoáveis: talvez a velhice

			possa levá-los pra longe, talvez um amigo mais livre

			ou o senso que tenho; pois nem quando me acolhe

			pórtico ou leito me deixo sozinho: “Que isto é correto,

			nisto vivo melhor e com isto doce aos amigos			

			vou parecer. Alguém agiu errado! E um dia

			tolo eu faria a mesma bobagem?”. Nisso comigo

			sempre converso calado e se tenho um tempo de ócio

			brinco nestes textos. Eis um dos vícios menores

			que eu mencionei, porém se você não quiser aceitá-lo,		

			venha então em meu socorro um tropel de poetas

			(pois nós somos aqui maioria) e ao cabo que nem uns

			tantos judeus faremos que aceite entrar para o bando.
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	 xxxxxx	 Eupolis atque Cratinus Aristophanesque poetae 

			atque alii, quorum comoedia prisca uirorum est,

			siquis erat dignus describi, quod malus ac fur,

			quod moechus foret aut sicarius aut alioqui

			 famosus, multa cum libertate notabant.

			 Hinc omnis pendet Lucilius, hosce secutus,

			mutatis tantum pedibus numerisque; facetus,

			emunctae naris, durus componere uersus.

			nam fuit hoc uitiosus: in hora saepe ducentos,

			ut magnum, uersus dictabat stans pede in uno.

			 Cum flueret lutulentus, erat quod tollere uelles,

			garrulus atque piger scribendi ferre laborem,

			scribendi recte: nam ut multum, nil moror. Ecce,

			Crispinus nummo me prouocat “Accipe, si uis,

			 accipiam tabulas. Detur nobis locus, hora,

			 custodes. Videamus uter plus scribere possit.”

			Di bene fecerunt inopis me quodque pusilli 

			finxerunt animi, raro et perpauca loquentis;

			at tu conclusas hircinis follibus auras

			 usque laborantis, dum ferrum molliat ignis,

			 ut mauis, imitare. 	

			xxxxxxxxxxxxxxBeatus Fannius ultro 

			delatis capsis et imagine, cum mea nemo

			 scripta legat, uulgo recitare timentis ob hanc rem,

			quod sunt quos genus hoc minime iuuat, utpote pluris 

			culpari dignos. Quemuis media elige turba:

			aut ob auaritiam aut misera ambitione laborat;

			hic nuptarum insanit amoribus, hic puerorum;

			hunc capit argenti splendor; stupet Albius aere;

			hic mutat merces surgente a sole ad eum quo 

			uespertina tepet regio, quin per mala praeceps

			 fertur uti puluis collectus turbine, ne quid 

			summa deperdat metuens aut ampliet ut rem.

			Omnes hi metuunt uersus, odere poetas.

			“Faenum habet in cornu, longe fuge. Dummodo risum

			 excutiat sibi non, non cuiquam parcet amico;

			 et quodcumque semel chartis illeuerit, omnis

			 gestiet a furno redeuntis scire lacuque

			 et pueros et anus.” 

		




			xxxxxxxxxxxxxxxAgedum pauca accipe contra.

			Primum ego me illorum, dederim quibus esse poetis 

			excerpam numero. Neque enim concludere uersum

			dixeris esse satis neque, siqui scribat, uti nos,

			sermoni propiora, putes hunc esse poetam.

			Ingenium cui sit, cui mens diuinior atque os

			 magna sonaturum, des nominis huius honorem.

			Idcirco quidam comoedia necne poema

			 esset, quaesiuere, quod acer spiritus ac uis 

			nec uerbis nec rebus inest, nisi quod pede certo 

			differt sermoni, sermo merus. “At pater ardens 

			saeuit, quod meretrice nepos insanus amica

			 filius uxorem grandi cum dote recuset,

			 ebrius et, magnum quod dedecus, ambulet ante 

			noctem cum facibus.” Numquid Pomponius istis 

			audiret leuiora, pater si uiueret? Ergo 

			non satis est puris uersum perscribere uerbis,

			quem si dissoluas, quiuis stomachetur eodem

			 quo personatus pacto pater. His, ego quae nunc,

			olim quae scripsit Lucilius, eripias si 

			tempora certa modosque, et quod prius ordine uerbum est 

			posterius facias, praeponens ultima primis,

			non, ut si soluas “Postquam Discordia taetra

			 belli ferratos postis portasque refregit”,

			inuenias etiam disiecti membra poetae.    

			 xxxxx  Hactenus haec: alias, iustum sit necne poema,

			nunc illud tantum quaeram, meritone tibi sit

			 suspectum genus hoc scribendi. Sulcius acer

			ambulat et Caprius, rauci male cumque libellis,

			magnus uterque timor latronibus; at bene si quis

			 et uiuat puris manibus, contemnat utrumque.

			Vt sis tu similis Caeli Birrique latronum,

			 non ego sim Capri neque Sulci; cur metuas me?

			 Nulla taberna meos habeat neque pila libellos,

			quis manus insudet uulgi Hermogenisque Tigelli.

			Nec recito cuiquam nisi amicis, idque coactus,

			non ubiuis coramue quibuslibet. In medio qui 

			scripta foro recitent sunt multi quique lauantes:

			 suaue locus uoci resonat conclusus. Inanis 

			hoc iuuat, haud illud quaerentis, num sine sensu,

			tempore num faciant alieno. 

		
			xxxxxx	xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx“Laedere gaudes”

			inquit “et hoc studio prauus facis.” Vnde petitum 

			hoc in me iacis? est auctor quis denique eorum,

			 uixi cum quibus? absentem qui rodit, amicum 

			qui non defendit alio culpante, solutos 

			qui captat risus hominum famamque dicacis,

			fingere qui non uisa potest, commissa tacere

			 qui nequit, hic niger est, hunc tu, Romane, caueto.

			 Saepe tribus lectis uideas cenare quaternos 

			e quibus unus amet quauis aspergere cunctos 

			praeter eum qui praebet aquam; post hunc quoque potus,

			condita cum uerax aperit praecordia Liber.

			Hic tibi comis et urbanus liberque uidetur

			 infesto nigris: 

			xxxxcccccxx	ego, si risi quod ineptus 

			pastillos Rufillus olet, Gargonius hircum,

			liuidus et mordax uideor tibi? mentio si qua 

			de Capitolini furtis iniecta Petilli

			 te coram fuerit, defendas ut tuus est mos:

			 “Me Capitolinus conuictore usus amicoque

			 a puero est causaque mea permulta rogatus 

			fecit, et incolumis laetor quod uiuit in urbe;

			sed tamen admiror, quo pacto iudicium illud

			 fugerit.” Hic nigrae sucus lolliginis, haec est

			 aerugo mera: quod uitium procul afore chartis,

			atque animo, prius ut, si quid promittere de me 

			possum aliud uere, promitto. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Liberius si

			 dixero quid, si forte iocosius, hoc mihi iuris 

			cum uenia dabis. Insueuit pater optimus hoc me,

			 ut fugerem exemplis uitiorum quaeque notando.

			Cum me hortaretur, parce frugaliter atque

			 uiuerem uti contentus eo quod mi ipse parasset,

			“Nonne uides, Albi ut male uiuat filius utque

			 Baius inops? Magnum documentum, ne patriam rem 

			perdere quis uelit.” A turpi meretricis amore

			 cum deterreret: “Scetani dissimilis sis.”

			Ne sequerer moechas, concessa cum Venere uti 

			possem: “Deprensi non bella est fama Treboni”

			aiebat. “Sapiens, uitatu quidque petitu

			sit melius, causas reddet tibi: mi satis est si 

			traditum ab antiquis morem seruare tuamque,

			dum custodis eges, uitam famamque tueri 

			incolumem possum; simul ac durauerit aetas

			 membra animumque tuum, nabis sine cortice.” Sic me

			formabat puerum dictis et, siue iubebat 

			ut facerem quid, “Habes auctorem, quo facias hoc” –

			unum ex iudicibus selectis obiciebat;

			siue uetabat, “An hoc inhonestum et inutile factu 

			necne sit, addubites, flagret rumore malo cum

			 hic atque ille?” Auidos uicinum funus ut aegros

			 exanimat mortisque metu sibi parcere cogit,

			sic teneros animos aliena opprobria saepe 

			absterrent uitiis. 

			
			xxxxxcccccccx	Ex hoc ego sanus ab illis 

			perniciem quaecumque ferunt, mediocribus et quis

			 ignoscas uitiis teneor. Fortassis et istinc 

			largiter abstulerit longa aetas, liber amicus,

			consilium proprium; neque enim, cum lectulus aut me 

			porticus excepit, desum mihi. “Rectius hoc est;

			hoc faciens uiuam melius; sic dulcis amicis

			 occurram; hoc quidam non belle: numquid ego illi

			 imprudens olim faciam simile?” Haec ego mecum 

			compressis agito labris; ubi quid datur oti,

			illudo chartis. Hoc est mediocribus illis 

			ex uitiis unum; cui si concedere nolis,

			 multa poetarum ueniat manus, auxilio quae

			 sit mihi (nam multo plures sumus), ac ueluti te 

			Iudaei cogemus in hanc concedere turbam.






 Ir para texto original ∇∇

			1.5

			xxxxxx	Ao partir da grande Roma, Arícia acolheu-me

			num hotel modesto junto ao retor Heliodoro,

			que é de longe o mais culto da Grécia, e fomos ao Foro

			de Ápio cheio de marinheiros e vis bodegueiros.

			Preguiçosos, cortamos em dois o caminho que os ágeis		

			fazem direto: a Via Ápia é leve pros lentos. 

			Mas, por causa das águas, troço terrível, declaro

			guerra à barriga e sem paciência espero os parceiros

			virem da janta. 

			xxxxxxxxxxx	Vinha a noite cair sobre a terra

			salpicando todo o céu com sombras e estrelas,			

			quando zombam jovens dos nautas, nautas dos jovens

			juntos: “Tragam pra cá.” “Fazem trezentos, esperem:

			já saturou.” E enquanto pagamos e amarram a mula

			vai-se uma hora. Rãs do brejo e cruéis pernilongos 

			tiram o sono, um barqueiro cheio de vinho estragado		

			põe-se a cantar à amante distante e seu viajante

			pega o refrão. Quando se cansa o tal viajante

			dorme por fim e o marujo molenga leva sua mula

			para o pasto, prende na pedra e ronca encostado.

			Já nascia o dia e ninguém ouvia se andava			

			nosso barqueiro até que salta um nervoso e acerta

			forte o cajado em mula e marujo na testa e no lombo.

			Já passava das dez e nisso foi que chegamos.

			xxxxxx	Mãos e rosto lavamos em tuas águas, Ferônia.

			Bem comidos pegamos três milhas de trilha no rumo		

			do Ânxur pousado sobre pedras que brilham de longe.

			Por ali viria Coceio e fino Mecenas,

			ambos ali mandados para tratarem de assuntos

			sérios, pois que sabiam unir amigos em rixas.

			Tive uma conjuntivite e passei um negro colírio			

			sobre os olhos. Nisso Mecenas chega e se achegam

			junto Coceio e também Capitão Fonteio, um sujeito

			feito pra unha, perfeito, o melhor amigo de Antônio.

			Da pretura de Aufídio Lusco, de Fundos partimos

			sem hesitar, só rindo das pompas do escriba maluco,		

			rindo da pá de brasa e da larga faixa da toga.

			Lassos paramos naquela cidade dos velhos Mamurras,

			quando Murena nos cede o lar, Capitão a cozinha.

			Mas que delícia de amanhecer nós temos ao vermos

			que em Sinuessa chegam Plócio, Vário e Virgílio,		

			essas almas mais alvas que existem no mundo,

			dons que me prendem dum jeito que nada na terra me prende.

			Ah, mas quantos abraços, quanta alegria por tudo!

			Se eu não perder o senso, nada é melhor que um amigo.

			xxxxxx	Uma vilinha perto da ponte Campânia cedeu-nos	

			teto e nos deram sal e lenha, como de praxe.

			Nossas mulas em tempo deixam em Cápua as albardas.

			Quando Mecenas joga, eu e Virgílio dormimos,

			pois a bola é inimiga de conjuntivite e refluxo.

			Logo Coceu nos acolhe na vila com toda fartura,		

			muito maior que as bodegas de Cáudio.

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Peço que agora

			toda a luta de Méssio Cicirro e do bobo Sarmento

			tu me relembres, ó Musa, e contes o nome paterno

			desses guerreiros. Méssio é osco de estirpe famosa,

			vive a dona do grande Sarmento, dessas origens			

			partem pra luta. Primeiro Sarmento: “Você tem a cara

			dum cavalo selvagem”. Sorrimos e Méssio responde:

			“Com certeza” e mexe a cabeça. “Se ainda tivesse

			chifre no meio da testa! Mas como você se defende

			mesmo assim mutilado?” Pois cicatriz tenebrosa			

			tinha marcado a parte esquerda da cara cerdosa.

			E ao fazer piada daquela doença campana

			pede que dance que nem os ciclopes pastores,

			nem carecia de máscara trágica nem de coturno.

			Muito Cicirro teria a dizer: ofertou as correntes			

			como ex-voto aos deuses Lares? Mesmo que escriba,

			sua dona o detém por direito; e assim lhe pedia

			pra que contasse a causa da fuga, se um quilo de trigo

			já daria pra satisfazer seu corpo magrelo.

			Nessa lida alongamos alegres o luxo da janta.			

			xxxxxx	Vamos a Benevento e o anfitrião cuidadoso

			quase se queima ao virar uns tordos magros no forno;

			pois Vulcano soltou uma chama no meio daquela 

			velha cozinha e por pouco não lambe até o telhado.

			Nisso se viam convivas com fome e servos medrosos,		

			todos catando a ceia e tentando apagar um incêndio.

			xxxxxx	É dali que vejo apontarem os meus conhecidos

			montes da Apúlia que Atábulo torra e que nunca dariam

			para escalar se não nos recebe aquela vilinha

			junto a Trevico com a mais lacrimosa fumaça			

			pelos galhos verdes e folhas que ardem no forno. 

			Tolo que sou, espero até o meio da noite

			por uma moça enganosa, ao fim o sono me leva

			todo venéreo: então me deito e sonhos de imagens

			sujas me mancham inteiro, pijama e barriga.			

			xxxxxx	Vamos depois por vinte e quatro milhas de carro,

			numa aldeota pousamos, o nome não cabe no verso,

			mas darei umas dicas: compra a mais simples das coisas,

			água, e o pão de lá é de longe o melhor: viajantes

			mais espertos carregam nos ombros pra sua viagem,		

			pois em Canúsio, fundada pelo feroz Diomedes,

			ponto mais pobre de água que um jarro, o pão é uma pedra.

			Vário tristonho aqui se separa de amigos chorosos.

			xxxxxx	Vamos então a Rubos, cansados, depois de pegarmos

			longa estrada muito estragada por causa da chuva.		

			Dia seguinte: o tempo é melhor e pior o caminho

			rumo aos muros pesqueiros de Bário. E Gnácia, elevada

			pela fúria das ninfas, nos deu sorrisos e jogos,

			quando tentava provar-nos como na entrada do templo

			queimam incensos sem fogo. O judeu Apela acredita;		

			eu não, pois aprendi que os deuses vivem tranquilos,

			e se a Natura produz um milagre, não foram os deuses

			tristes que assim mandaram do excelso teto celeste.

			Brindes foi o fim deste longo texto e caminho.
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			xxxxxx	Egressum magna me accepit Aricia Roma

			hospitio modico; rhetor comes Heliodorus,

			Graecorum longe doctissimus. Inde Forum Appi

			differtum nautis cauponibus atque malignis.

			Hoc iter ignaui diuisimus, altius ac nos				

			praecinctis unum: minus est grauis Appia tardis.

			Hic ego propter aquam, quod erat deterrima, uentri

			indico bellum, cenantis haud animo aequo  

			exspectans comites. 

			xxxxxxxxxxxxxxxx	Iam nox inducere terris

			umbras et caelo diffundere signa parabat.			

			Tum pueri nautis, pueris conuicia nautae

			ingerere: “Huc appelle.” ‘Trecentos inseris, ohe,

			iam satis est!” Dum aes exigitur, dum mula ligatur,

			tota abit hora. Mali culices ranaeque palustres

			auertunt somnos, absentem cantat amicam 			

			multa prolutus uappa nauta atque uiator

			certatim. Tandem fessus dormire uiator

			incipit, ac missae pastum retinacula mulae

			nauta piger saxo religat stertitque supinus.

			Iamque dies aderat, nil cum procedere lintrem			

			sentimus; donec cerebrosus prosilit gnus

			ac mulae nautaeque caput lumbosque saligno

			fuste dolat. Quarta uix demum exponimur hora.

			xxxxxx	Ora manusque tua lauimus, Feronia, lympha.

			Milia tum pransi tria repimus atque subimus			

			impositum saxis late candentibus Anxur.

			Huc uenturus erat Maecenas optimus atque

			Cocceius, missi magnis de rebus uterque

			legati, auersos soliti componere amicos.

			Hic oculis ego nigra meis collyria lippus				

			illinere. Interea Maecenas aduenit atque

			Cocceius Capitoque simul Fonteius, ad unguem

			factus homo, Antoni non ut magis alter amicus.

			Fundos Aufidio Lusco praetore libenter

			linquimus, insani ridentes praemia scribae,			

			praetextam et latum clauum prunaeque uatillum.

			In Mamurrarum lassi deinde urbe manemus,

			Murena praebente domum, Capitone culinam.  

			

			xxxxxx	Postera lux oritur multo gratissima; namque

			Plotius et Varius Sinuessae Vergiliusque				

			occurrunt, animae qualis neque candidiores

			terra tulit neque quis me sit deuinctior alter.

			O qui complexus et gaudia quanta fuerunt!

			Nil ego contulerim iucundo sanus amico.

			xxxxxx	Proxima Campano ponti quae uillula, tectum 		

			praebuit et parochi, quae debent, ligna salemque.

			Hinc muli Capuae clitellas tempore ponunt.

			Lusum it Maecenas, dormitum ego Vergiliusque;

			namque pila lippis inimicum et ludere crudis.

			hinc nos Coccei recipit plenissima uilla,				

			quae super est Caudi cauponas. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Nunc mihi paucis

			Sarmenti scurrae pugnam Messique Cicirri,

			Musa, uelim memores, et quo patre natus uterque

			contulerit litis. Messi clarum genus Osci;

			Sarmenti domina exstat. Ab his maioribus orti			

			ad pugnam uenere. prior Sarmentus “Equi te

			esse feri similem dico.” Ridemus, et ipse

			Messius “Accipio,” caput et mouet. “O tua cornu

			ni foret exsecto frons” inquit, “quid faceres, cum

			sic mutilus minitaris?” At illi foeda cicatrix			

			saetosam laeui frontem turpauerat oris.

			Campanum in morbum, in faciem permulta iocatus,

			pastorem saltaret uti Cyclopa rogabat:

			nil illi larua aut tragicis opus esse cothurnis.

			Multa Cicirrus ad haec: donasset iamne catenam			

			ex uoto Laribus, quaerebat; scriba quod esset,  

			nilo deterius dominae ius esse. Rogabat

			denique, cur umquam fugisset, cui satis una

			farris libra foret, gracili sic tamque pusillo.

			Prorsus iucunde cenam producimus illam.			

			xxxxxx	Tendimus hinc recta Beneuentum, ubi sedulus hospes

			paene macros arsit dum turdos uersat in igni.

			Nam uaga per ueterem dilapso flamma culinam

			Volcano summum properabat lambere tectum.

			Conuiuas auidos cenam seruosque timentis			

			tum rapere atque omnis restinguere uelle uideres.

			xxxxxx	Incipit ex illo montis Apulia notos

			ostentare mihi, quos torret Atabulus et quos

			

			numquam erepsemus, nisi nos uicina Triuici

			uilla recepisset lacrimoso non sine fumo,			

			udos cum foliis ramos urente camino.

			Hic ego mendacem stultissimus usque puellam

			ad mediam noctem exspecto; somnus tamen aufert

			intentum Veneri. Tum immundo somnia uisu

			nocturnam uestem maculant uentremque supinum.		

			xxxxxx	Quattuor hinc rapimur uiginti et milia raedis,

			mansuri oppidulo quod uersu dicere non est,

			signis perfacile est: uenit uilissima rerum

			hic, aqua; sed panis longe pulcherrimus, ultra

			callidus ut soleat umeris portare uiator.				

			Nam Canusi lapidosus (aquae non ditior urna),

			qui locus a forti Diomede est conditus olim.

			Flentibus hinc Varius discedit maestus amicis.

			xxxxxx	Inde Rubos fessi peruenimus, utpote longum

			carpentes iter et factum corruptius imbri.			

			Postera tempestas melior, uia peior adusque  

			Bari moenia piscosi. Dein Gnatia Lymphis

			iratis exstructa dedit risusque iocosque,

			dum flamma sine tura liquescere limine sacro

			persuadere cupit. Credat Iudaeus Apella,				

			non ego; namque deos didici securum agere aeuum,

			nec si quid miri faciat natura, deos id

			tristis ex alto caeli demittere tecto.

			Brundisium longae finis chartaeque uiaeque est.  
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			1.6

			xxxxxxMesmo, Mecenas, com tantos lídios em terras etruscas

			sei que ninguém teria toda a tua nobreza,

			pois se teve arcaico avô paterno ou materno

			comandando outrora as tropas mais grandiosas,

			mesmo assim você não ergue o nariz aquilino			

			para obscuros como eu, de liberto pai descendente.

			xxxxxx	Quando diz de alguém que pouco importa a família

			donde descenda, desde que livre, você nos confirma

			que antes daquele reino e governo ignóbil de Túlio

			muitos homens sem qualquer estirpe de peso			

			tinham vidas honestas com cargos e honras imensas;

			mas Levino, filho da raça Valéria que outrora

			debelara do reino Tarquínio Soberbo em exílio,

			nunca valeu um centavo e foi marcado de negro

			por um juiz conhecido – o povo, escravo da fama		

			que por vezes cede cargos a quem não merece,

			besta diante de bustos e títulos. Mas que faremos

			nesse caso, se estamos longe, longe do vulgo?

			xxxxxx	Bom, convenhamos que o povo prefere eleger a Levino

			mais que a Décio, um homem novo, e da lista me risca		

			Ápio censor se não sou de livre pai descendente –

			com razão, pois não me quieto na pele que tenho!

			Mas em carro luzente a Glória arrasta constritos

			nobres e anônimos. Diga, Tílio, de que te valia

			ter de voltar ao teu laticlavo e virar um tribuno?			

			Só cresceu a inveja, menor na vida privada.

			Pois assim que um doido enlaça em toda a canela

			couros negros e pende no peito seu laticlavo,

			ouve “Quem é ele?” ou “É de que pai descendente?”;

			como se alguém sofresse a doença de Barro, quisesse		

			ser chamado de lindo e, por toda parte em que andasse,

			desse um prurido em meninas pra vê-lo em minúcias,

			rosto, batata de perna, pé, dentição e cabelo;

			como quem promete às pessoas que pensa com zelo

			só na cidade, no império, na Itália e nos templos dos deuses,	

			faz com que todo mortal com zelo pense e pergunte:

			é de que pai descendente? A mãe anônima infama?

			“Mas você, um filho de Dama, Dioniso ou de Siro,

			ousa lançar cidadãos da rocha ou dá-los a Cadmo?”

			“Meu colega Nóvio na fila de trás já se assenta,			

			pois é hoje o que foi meu pai no passado.” Mas isso

			faz de você um Paulo ou Messala? Duzentos esquifes

			levam ao Foro três funerais e no grito ele vence

			toda tuba e trombeta. Nisso atentamos por certo.

			xxxxxx	Mas retorno a mim, de liberto pai descendente,		

			sempre humilhado por ser de liberto pai descendente, 

			hoje porque me tornei teu amigo, Mecenas, mas antes

			por ter sido tribuno duma tropa romana.

			E é diferente: pois se podem por jus invejar um

			cargo que tive, não podem por tua amizade,			

			inda mais se você acolhe a quem o merece,

			sem perversa ambição. Nem vou dizer que o acaso

			foi quem me deu do nada a alegria de ser teu amigo;

			não foi a sorte quem te apresentou: o grande Virgílio

			disse um dia e Vário depois falou quem eu era.			

			Quando vim ao encontro, soltei em poucas palavras

			(pois um pudor infantil me impediu de expressar as ideias)

			que eu não sou dum ínclito pai descendente, nem ando

			sobre um corcel satureio em terras de extensa fazenda –

			narro o que sou. E você responde como de praxe:		

			pouco. Parto e após nove meses me chama e ordena que eu tome

			parte no grupo de amigos. Acho uma honra tamanha

			ter agradado a você, que separa o torpe do certo,

			não por teu pai preclaro, mas pela pureza do peito.

			xxxxxx	Pois se tenho por certo vícios modestos e poucos		

			nesta natura falha e de resto correta, que podem

			bem ralhar que nem verrugas num corpo bonito,

			se ninguém de verdade me ofende de avaro, mesquinho,

			nem de safado, mas sempre vivo puro e inocente,

			como me louvo, numa vida querida a meus caros amigos,	

			foi meu pai a causa: pobre num campo modesto,

			nunca quis me mandar pra escola de Flávio, onde

			grandes filhos de grandes centuriões estudavam,

			com tabuinhas e bolsas compressas debaixo do braço,

			já nos Idos traziam oito escudos consigo;				

			mas ousou mandar seu menino ao ensino de Roma

			para aprender as artes que equestres e bons senadores

			passam aos filhos. Quem então visse as roupas e escravos 

			que eu detinha nesse imenso povo, diria

			serem todos gastos duma arcaica riqueza.			

			Esse meu guardião incorruptibilíssimo sempre

			vinha ver os meus professores. Deixo as delongas:

			pôde manter-me intacto, a grande virtude, e poupou-me

			não somente dos erros, mas também das censuras,

			nem temia que o taxassem por vício se um dia			

			eu seguisse um emprego menor de ser pregoeiro 

			ou cobrador que nem ele – e eu não chiaria, mas hoje

			devo por tudo os maiores louvores e agradecimentos.

			xxxxxx	Nunca me abala, enquanto eu for são, o nome paterno;

			pois se grande parte nega todas as culpas				

			por não ter na estirpe pais famosos e livres,

			não me defendo assim. E deles muito se afasta

			minha mente e minha voz: se a Natura mandasse 

			retornarmos todo o tempo de vida passado

			para então escolhermos outros pais livremente			

			como quisermos, eu com o meu ficaria contente,

			sem procurar cadeiras e fasces; mesmo que o povo

			me chamasse de doido, e você veria sentido

			se eu não quero um fardo maldito além do meu porte.

			Pois terei de aumentar meus parcos bens num instante,		

			dar bom dia a muitos, levar alguns no meu grupo

			só pra não sair sozinho no rumo do campo

			ou em viagem, mandar pastar mais burros de carga,

			mais cavalos, levar carroças. Agora, se quero,

			posso seguir num jumento todo o caminho a Tarento 		

			(sofre o lombo no alforje e a cernelha por seu cavaleiro):

			nem me chamam, Tílio, como a você, de mesquinho,

			quando cinco moleques te seguem na estrada de Tíbur,

			como pretor, e levam enóforos entre penicos.

			Nisso vivo melhor que senhor, senador celebrado,		

			nisso e em muito mais. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxx	Pois onde aponta o desejo

			saio sozinho, peço o preço de grãos e legumes,

			muitas vezes vago no Circo enganoso e no Foro

			quando a noite chega, vejo adivinhos e em casa

			como um prato de alho-poró, grão-de-bico e bolinho;		

			três moleques servem a janta e branca uma pedra

			guarda duas taças e um cíato, junto ao saleiro

			muito simples, um cântaro e pires de origem campana; 

			logo durmo, sem sofrer que no dia seguinte  

			devo acordar cedinho e passar por Mársias, que afirma		

			não tolerar a cara daquele caçula de Nóvio.

			Durmo até as dez, depois passeio, e se leio

			ou se escrevo em silêncio o que adoro, me unto com óleos

			(não daqueles que o porco Nata rouba às lucernas); 

			quando o sol mais acre sugere que eu siga cansado		

			para o banho, deixo as bolas do Campo de Marte;

			como sem pressa, o tanto que baste na lida do dia

			sem barriga vazia, e no ócio doméstico estico:

			eis uma vida livre da triste e grave cobiça.

			Nisso tenho consolo e espero que viva mais doce		

			que se tivesse pai, avôs ou tios questores.	
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			xxxxxxNon quia, Maecenas, Lydorum quidquid Etruscos

			incoluit finis, nemo generosior est te,

			nec quod auus tibi maternus fuit atque paternus

			olim qui magnis legionibus imperitarent,

			ut plerique solent, naso suspendis adunco               		

			ignotos, ut me libertino patre natum.

			xxxxxx	Cum referre negas quali sit quisque parente

			natus, dum ingenuus, persuades hoc tibi uere,

			ante potestatem Tulli atque ignobile regnum

			multos saepe uiros nullis maioribus ortos               		

			et uixisse probos amplis et honoribus auctos;

			contra Laeuinum, Valeri genus, unde Superbus

			Tarquinius regno pulsus fugit, unius assis

			non umquam pretio pluris licuisse, notante

			iudice quo nosti, populo, qui stultus honores           	    	

			saepe dat indignis et famae seruit ineptus,

			qui stupet in titulis et imaginibus. Quid oportet

			nos facere a uulgo longe longeque remotos?

			xxxxxx	Namque esto: populus Laeuino mallet honorem

			quam Decio mandare nouo censorque moueret               	

			Appius, ingenuo si non essem patre natus –

			uel merito, quoniam in propria non pelle quiessem.

			Sed fulgente trahit constrictos Gloria curru

			non minus ignotos generosis. Quo tibi, Tilli,

			sumere depositum clauum fierique tribuno?               		

			Inuidia accreuit, priuato quae minor esset.

			Nam ut quisque insanus nigris medium impediit crus

			pellibus et latum demisit pectore clauum,

			audit continuo “Quis homo hic est? Quo patre natus?”, 

			ut siqui aegrotet quo morbo Barrus haberi               		

			et cupiat formosus, eat quacumque, puellis

			iniciat curam quaerendi singula, quali

			sit facie, sura, quali pede, dente, capillo,

			sic qui promittit ciuis, urbem sibi curae,

			imperium fore et Italiam, delubra deorum,               		

			quo patre sit natus, num ignota matre inhonestus,

			omnis mortalis curare et quaerere cogit.

			“Tune, Syri Damae aut Dionysi filius, audes

			deicere de saxo ciuis aut tradere Cadmo?” 

			

			“At Nouius collega gradu post me sedet uno;               		

			namque est ille pater quod erat meus.” Hoc tibi Paulus

			et Messalla uideris? At hic, si plaustra ducenta

			concurrantque Foro tria funera, magna sonabit 

			cornua quod uincatque tubas; saltem tenet hoc nos.

			xxxxxx	Nunc ad me redeo libertino patre natum,               	

			quem rodunt omnes libertino patre natum,

			nunc, quia sim tibi, Maecenas, conuictor, at olim,

			quod mihi pareret legio Romana tribuno.

			Dissimile hoc illi est, quia non, ut forsit honorem

			iure mihi inuideat quiuis, ita te quoque amicum,               	

			praesertim cautum dignos adsumere, praua

			ambitione procul. Felicem dicere non hoc

			me possim, casu quod te sortitus amicum;

			nulla etenim mihi te fors obtulit. Optimus olim

			Vergilius, post hunc Varius dixere quid essem.               		

			Vt ueni coram, singultim pauca locutus

			(infans namque pudor prohibebat plura profari),

			non ego me claro natum patre, non ego circum

			me Satureiano uectari rura caballo,

			sed quod eram narro. Respondes, ut tuus est mos,               	

			pauca. Abeo; et reuocas nono post mense iubesque

			esse in amicorum numero. Magnum hoc ego duco,

			quod placui tibi, qui turpi secernis honestum

			non patre praeclaro sed uita et pectore puro.

			xxxxxx	Atqui si uitiis mediocribus ac mea paucis               	

			mendosa est natura, alioqui recta, uelut si

			egregio inspersos reprendas corpore naeuos;

			si neque auaritiam neque sordis nec mala lustra

			obiciet uere quisquam mihi, purus et insons 

			(ut me collaudem) si et uiuo carus amicis:               		

			causa fuit pater his. Qui macro pauper agello

			noluit in Flaui ludum me mittere, magni

			quo pueri magnis e centurionibus orti,

			laeuo suspensi loculos tabulamque lacerto,

			ibant octonos referentes idibus aeris,               			

			sed puerum est ausus Romam portare docendum

			artis quas doceat quiuis eques atque senator

			semet prognatos. Vestem seruosque sequentis,

			in magno ut populo, siqui uidisset, auita

			ex re praeberi sumptus mihi crederet illos.               		

			

			Ipse mihi custos incorruptissimus omnis

			circum doctores aderat. Quid multa? Pudicum,

			qui primus uirtutis honos, seruauit ab omni

			non solum facto, uerum opprobrio quoque turpi.

			Nec timuit sibi ne uitio quis uerteret olim,               		

			si praeco paruas aut, ut fuit ipse, coactor

			mercedes sequerer; neque ego essem questus: at hoc nunc

			laus illi debetur et a me gratia maior.

			xxxxxx	Nil me paeniteat sanum patris huius; eoque

			non, ut magna dolo factum negat esse suo pars,               	

			quod non ingenuos habeat clarosque parentIs,

			sic me defendam. Longe mea discrepat istis

			et uox et ratio. Nam si Natura iuberet

			a certis annis aeuum remeare peractum

			atque alios legere ad fastum quoscumque parentis,	           	

			optaret sibi quisque, meis contentus honestos

			fascibus et sellis nollem mihi sumere, demens

			iudicio uulgi, sanus fortasse tuo, quod

			nollem onus haud umquam solitus portare molestum. 

			Nam mihi continuo maior quaerenda foret res              	 	

			atque salutandi plures, ducendus et unus

			et comes alter, uti ne aut rus solusue peregre

			exirem, plures calones atque caballi

			pascendi, ducenda petorrita. Nunc mihi curto

			ire licet mulo uel si libet usque Tarentum,               		

			mantica cui lumbos onere ulceret atque eques armos.

			Obiciet nemo sordis mihi, quas tibi, Tilli,

			cum Tiburte uia praetorem quinque sequuntur

			te pueri, lasanum portantes oenophorumque.

			Hoc ego commodius quam tu, praeclare senator,               	

			milibus atque aliis uiuo. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxx	Quacumque libido est,

			incedo solus; percontor quanti holus ac far;

			fallacem Circum uespertinumque pererro

			saepe Forum; adsisto diuinis; inde domum me

			ad porri et ciceris refero laganique catinum.             	 	

			Cena ministratur pueris tribus et lapis albus

			pocula cum cyatho duo sustinet; astat echinus

			uilis, cum patera guttus, Campana supellex.

			Deinde eo dormitum, non sollicitus, mihi quod cras

			surgendum sit mane, obeundus Marsya, qui se               		

			

			uoltum ferre negat Nouiorum posse minoris.

			Ad quartam iaceo; post hanc uagor aut ego lecto

			aut scripto quod me tacitum iuuet unguor oliuo,

			non quo fraudatis immundus Natta lucernis.

			Ast ubi me fessum sol acrior ire lauatum               		

			admonuit, fugio Campum lusumque trigonem.

			Pransus non auide, quantum interpellet inani 

			uentre diem durare, domesticus otior. Haec est

			uita solutorum misera ambitione grauique;

			his me consolor uicturum suauius ac si               		

			quaestor auus pater atque meus patruusque fuisset.
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			1.7

			xxxxxxComo o exilado Rei Rupílio – fel e veneno –

			foi um dia vingado pelo híbrido Pérsio, imagino

			que qualquer remelento ou cabeleireiro já saiba.

			Esse rico Pérsio, que tinha grandes negócios

			em Clazômenas, pôs o Rei num longo litígio,			

			e era durão, capaz de vencer o Rei por ódio,

			todo metido e tão amargo nas suas conversas

			que com alvos corcéis passara Sisenas e Barros.

			xxxxxx	Volto ao Rei: depois que os dois por fim desistiram

			dum acerto (pois qualquer litigante insistente			

			mais parece um valente pego na guerra, tal como

			entre Heitor Priamida e aquele colérico Aquiles

			houve uma raiva feroz que apenas a morte separa,

			sendo a causa nada mais que a suma virtude

			de ambos; mas se a Discórdia acossa uns covardes		

			ou se pega dois desiguais, que nem Diomedes

			contra o lício Glauco, o mais mole logo se afasta,

			cede presentes), sob a pretura de Bruto na rica

			Ásia, logo combatem iguais Rupílio e Pérsio,

			muito mais parelhos que Bito e Báquio: avançam		

			ácidos para a justiça e dão espetáculo imenso.	

			Pérsio expõe a causa e ouvimos risos por toda

			parte, louva a Bruto, louva a corte montada,

			chama Bruto de sol da Ásia, de estrelas salubres

			chama a todos, exceto Rei, o Cão desgraçado,			

			astro que chega funesto aos agrícolas, rio invernoso

			precipitado que impede um uso qualquer do machado.

			E o prenestino, ouvindo o sal amargo que escorre,

			rege um jogo baixo que nem vinhedo e parece

			duro, invencível vinicultor a quem viajantes			

			sempre cedem depois de gritarem “cuco” com força.

			xxxxxx	Mas o grego Pérsio, imerso em vinagre da Itália,

			logo exclama: “Pelos deuses, Bruto, te peço:

			se costumava reis expulsar, que tal degolarmos

			nosso Rei de agora? A obra merece o teu nome!”.		
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			xxxxxx	Proscripti Regis Rupili pus atque uenenum 

			hybrida quo pacto sit Persius ultus, opinor 

			omnibus et lippis notum et tonsoribus esse.

			Persius hic permagna negotia diues habebat 

			Clazomenis, et iam litis cum Rege molestas,

			durus homo atque odio qui posset uincere Regem,

			confidens, tumidus, adeo sermonis amari 

			Sisennas, Barros ut equis praecurreret albis.	

			xxxxxxAd Regem redeo. Postquam nihil inter utrumque

			 conuenit (hoc etenim sunt omnes iure molesti

			quo fortes quibus aduersum bellum incidit; inter

			Hectora Priamiden animosum atque inter Achillem 

			ira fuit capitalis, ut ultima diuideret mors,

			non aliam ob causam nisi quod uirtus in utroque

			 summa fuit: duo si discordia uexet inertis

			aut si disparibus bellum incidat, ut Diomedi

			cum Lycio Glauco, discedat pigrior ultro 

			muneribus missis.), Bruto praetore tenente 

			ditem Asiam, Rupili et Persi par pugnat, uti non 

			compositum melius cum Bitho Bacchius. In ius 

			acres procurrunt, magnum spectaculum uterque.

			Persius exponit causam. Ridetur ab omni

			 conuentu, <ut> laudat Brutum laudatque cohortem,

			solem Asiae Brutum appellat stellasque salubris

			 appellat comites excepto Rege: Canem illum,

			 inuisum agricolis sidus, uenisse, ruebat

				flumen ut hibernum, fertur quo rara securis.

			Tum Praenestinus salso multoque fluenti 

			expressa arbusto regerit conuicia, durus

			 uindemiator et inuictus, cui saepe uiator	

			cessisset magna compellans uoce cuculum.

			xxxxxx	At Graecus, postquam est Italo perfusus aceto,

			Persius exclamat “Per magnos, Brute, deos te

			 oro, qui reges consueris tollere, cur non 

			hunc Regem iugulas? Operum hoc, mihi crede, tuorum est.”	
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			1.8

			xxxxxxEu já fui um pau de figo, cepo sem uso,

			quando o artista, indeciso em fazer um banco ou Priapo

			quis fazer o deus, e deus eu sou, o máximo medo

			de ave e ladrão, pois ladrões espanto com a destra

			e da virilha obscena se ergue uma verga vermelha;		

			contra importunos pássaros trago uma cana na testa

			para assustar e impedir que pousem nos Hortos recentes.

			Era aqui que um escravo trazia os cadáveres na arca

			mais barata para lançá-los em tumba apertada;

			isto servia de cova comum para a mísera plebe,			

			para o bufão Pantólabo, para o playboy Nomentano.

			Tem mil pés de frente no cipo e trezentos de fundo

			desde que tal monumento nunca passasse aos herdeiros.

			Hoje dá pra morar no Esquilino saudável, andando

			no ensolarado aterro em que outrora triste se via			

			este chão disforme cheio de brancas ossadas;

			no meu caso não são os ladrões e as feras de sempre

			que me preocupam e ocupam se infestam o nosso terreno,

			mas aquelas mulheres que versam com canto e veneno

			almas humanas: nunca consigo dar cabo das pestes		

			nem na noite em que a vaga Lua revela seu rosto

			posso impedir que colham ossos e ervas nocivas.

			xxxxxx	Juro que vi cintada de vestes negras Canídia,

			com seus pés descalços, sua grenha revolta,

			junto à velha Sagana ululando; pálidas ambas			

			tinham aspecto horrendo. Vinham com unhas cavando

			toda a terra, esgarçando nos dentes negra cordeira,

			logo espalham o sangue na fossa para que evoque

			Manes dos mortos, todas as almas que cedam respostas.

			Tinha um boneco de lã, e um outro de cera, mas era		

			muito maior o de lã que ameaça punir o pequeno;

			eis suplicante o de cera, parecia esperar uma morte

			clara de escravo. Uma delas evoca a Hécate, a outra

			chama a cruel Tisífone; dava pra ver as serpentes,

			junto às cadelas do Inferno vagando e a Lua corada,		

			pra não ver a cena, escondida por trás dos sepulcros.

			Se eu menti, que me venham na testa corvos lançando

			branca merda, podem me encher de mijo e de bosta

			Júlio, Vorano, o ladrão, e também Pediácia, o frangote.

			Como narrar a minúcia em textículo, como alternando		

			sombras soavam um eco triste e agudo a Sagana,

			como à barba de lobo e ao dente de cobra manchada

			furtivamente ocultavam na terra e o fogo queimava

			alto em boneco de cera e como não sem vingança

			me arrepiei com as vozes e feitos das Fúrias que eu via?		

			Pois barulhento que nem bexiga que estoura, num peido

			me abre o figo na bunda e elas correm pra Roma.

			Dava pra ver Canídia perdendo os dentes, Sagana

			sem a peruca, tombando ervas e mágicos laços

			pelos braços, entre gargalhadas e jogos.				
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				xxxxxxOlim truncus eram ficulnus, inutile lignum,

			cum faber, incertus scamnum faceretne Priapum,

			maluit esse deum. Deus inde ego, furum auiumque

			maxima formido; nam fures dextra coercet

			obscenoque ruber porrectus ab inguine palus; 

			ast importunas uolucres in uertice harundo

			terret fixa uetatque nouis considere in hortis. 

			Huc prius angustis eiecta cadauera cellis

			conseruus uili portanda locabat in arca;

			hoc miserae plebi stabat commune sepulcrum,               		

			Pantolabo scurrae Nomentanoque nepoti.

			Mille pedes in fronte, trecentos cippus in agrum

			hic dabat; heredes monumentum ne sequeretur.

			nunc licet Esquiliis habitare salubribus atque

			aggere in aprico spatiari, qui modo tristes               		

			albis informem spectabant ossibus agrum;

			cum mihi non tantum furesque feraeque suetae

			hunc uexare locum curae sunt atque labori

			quantum carminibus quae uersant atque uenenis

			humanos animos. Has nullo perdere possum               		

			nec prohibere modo, simul ac uaga Luna decorum

			protulit os, quin ossa legant herbasque nocentis.

				xxxxxxVidi egomet nigra succinctam uadere palla

			Canidiam, pedibus nudis passoque capillo,

			cum Sagana maiore ululantem: pallor utrasque               	

			fecerat horrendas adspectu. Scalpere terram

			unguibus et pullam diuellere mordicus agnam

			coeperunt; cruor in fossam confusus, ut inde

			Manibus elicerent animas responsa daturas.

			Lanea et effigies erat altera cerea: maior               		

			lanea, quae poenis compesceret inferiorem;

			cerea suppliciter stabat, seruilibus ut quae

			iam peritura modis. Hecaten uocat altera, saeuam

			altera Tisiphonen; serpentes atque uideres

			infernas errare canes, Lunamque rubentem,               		

			ne foret his testis, post magna latere sepulcra.

			Mentior at si quid, merdis caput inquiner albis

			coruorum atque in me ueniat mictum atque cacatum

			Iulius et fragilis Pediatia furque Voranus.

			

			Singula quid memorem, quo pacto alterna loquentes      		

			umbrae cum Sagana resonarint triste et acutum

			utque lupi barbam uariae cum dente colubrae

			abdiderint furtim terris et imagine cerea

			largior arserit ignis et ut non testis inultus

			horruerim uoces Furiarum et facta duarum?               		

			Nam, displosa sonat quantum uesica pepedi

			diffissa nate ficus. At illae currere in urbem.

			Canidiae dentis, altum Saganae caliendrum

			excidere atque herbas atque incantata lacertis

			uincula cum magno risuque iocoque uideres.               		
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			1.9

			xxxxxxEu cruzava a Via Sacra, como de praxe,

			só pensando em quaisquer bagatelas, nelas imerso,

			quando aparece um figura que eu mal conhecia de nome,

			pega na mão e “Como vai, meu doce parceiro?”

			“Suave que só”, respondo, “e quero que tenha o que queira.”	

			 Como ele insiste, irrompo “Diga o que quer.” E retorque

			“Já nos conhece, somos cultos.” Nisso retruco

			“Muito te estimo por tudo.”

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Coitado, procuro uma fuga,

			logo aperto o passo, paro por vezes, sussurro

			coisas no ouvido do escravo, sinto o suor escorrendo		

			pela canela, me digo calado “Grande Bolano,

			sorte é ter o teu cérebro!”, e ele tagarelando

			sobre tudo, louva as ruas e Roma; mas como

			nada falo, diz “Coitado, procura uma fuga,

			logo vi; mas não consegue, então continuo,			

			vou com você até o destino.” “Não se preocupe,

			deixe: quem vou ver não é dos teus conhecidos,

			mora longe, pra lá do Tibre, nos hortos de César.” 

			“Hoje estou à toa, não tenho preguiça, te sigo.”  

			Baixo minhas orelhas que nem um jumento irritado		

			quando aumenta o peso no lombo.

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Mas ele começa:

			“Se me conheço bem, logo serei teu amigo

			mais do que Visco ou Vário. Pois quem versos escreve

			mais veloz do que eu? E quem remexe seus membros

			mais molenga? Se canto, Hermógenes morre de inveja.” 		

			Eis uma chance de quebra. “Tem por acaso um parente,

			mãe ou alguém que dependa do teu bem-estar?” “Enterrei-os

			todos.” “Felizes deles! E eu fiquei nesta vida.

			Finde o serviço! Chega o dia fatal que a sabélia

			velha mexendo na urna cantou quando eu era menino:		

			‘Nem terríveis venenos, nem espada inimiga,

			tosse, pleurisia ou gota podem levá-lo:

			um tagarela o irá consumir; e se sabe, que evite

			todo e qualquer falastrão assim que passarem os anos’.” 

			xxxxxx	Nisso passa das dez, chegamos ao templo da Vesta,	

			quando por sorte aparece uma intimação que o convoca:

			se ele não responder no ato, perde o litígio.

			“Por amor, me ajude um pouquinho”, me diz. “Que eu pereça,

			se conheço direito civil: estou fraco das pernas,

			e inda tenho aquela pressa.” “Agora estou hesitante		

			entre você e o litígio.” “ Tranquilo, me deixe.” “Não posso”,

			diz e avança. Sem força no embate dum duro guerreiro

			vou seguindo. “Como está com você o Mecenas?”,

			ele retoma, “Tem poucos amigos e mente saudável;

			como sabe usar da sorte! Você com certeza			

			pode ter uma ajuda com papel secundário,

			caso apresente este homem direto pro grupo. Que eu morra

			se você não suplanta o resto!” “Não convivemos

			como você imagina. Não vejo casa mais pura,

			livre dessas intrigas e pouco me importa”, lhe digo,		

			“se há alguém mais rico ou culto: todos recebem

			seu lugar.” “Que lindo – e pouco crível.” “Mas saiba

			que é assim.” “Acendeu meu desejo de enfim conhecê-lo

			mais de perto.” “Basta querer e, com tanta virtude,

			vai conquistar, pois ele é vencível, por isso parece		

			tão esquivo ao primeiro encontro.” “Nessa eu acerto:

			com presentes vou corromper os escravos; e se hoje 

			for expulso, não desisto, tento no tempo,

			surjo na esquina, acompanho pra casa: nada na vida

			vem sem esforço aos mortais.”

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	 E enquanto prossegue, aparece	

			meu querido Arístio Fusco que já conhecia

			bem o sujeito. Paramos. “Vem daonde?” e “Aonde

			vai?”, pergunta e responde. Tento de pronto apertá-lo

			pelas mangas, pelo braço, com gestos e olhares

			peço apenas resgate. Porém o malvado sorrindo 			

			finge não entender: meu fígado ferve de bile.

			“Sei que você queria falar uma coisa comigo,

			mais privado.” “Lembro bem, mas depois eu te conto

			noutro momento: pois hoje será o trigésimo Sabbath,

			quer peidar nos judeus circuncisos?”  “Não tenho nenhuma	

			religião.” “Porém eu tenho: sou um dos tantos

			homens fracos, perdoe, falamos depois.” Poderia

			dia tão negro nascer para mim? Mas foge o cretino,

			deixa-me ao fio da faca. Mas por acaso nos chega

			seu litigante e “Onde vai, seu feio?”, conclama a			

			plenos pulmões, “E posso chamar pra dar testemunho?”

			Mostro as orelhas. Nisso o leva à corte e em clamores

			todos os cercam. Assim me salvei por graça de Apolo.  
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			xxxxxxIbam forte uia Sacra, sicut meus est mos,

			nescio quid meditans nugarum, totus in illis:

			accurrit quidam notus mihi nomine tantum

			arreptaque manu “Quid agis, dulcissime rerum?”

			“Suauiter, ut nunc est” inquam, “et cupio omnia quae uis.”  	

			Cum assectaretur, “Numquid uis?” occupo. At ille

			“Noris nos” inquit; “docti sumus.” Hic ego “Pluris

			hoc” inquam “mihi eris.” 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Misere discedere quaerens

			ire modo ocius, interdum consistere, in aurem

			dicere nescio quid puero, cum sudor ad imos               		

			manaret talos. “O te, Bolane, cerebri

			felicem!” aiebam tacitus, cum quidlibet ille

			garriret, uicos, urbem laudaret. Vt illi

			nil respondebam, “Misere cupis” inquit “abire,

			iamdudum uideo, sed nil agis; usque tenebo.               		

			Persequar hinc quo nunc iter est tibi.” “Nil opus est te

			circumagi. Quendam uolo uisere non tibi notum;

			trans Tiberim longe cubat is prope Caesaris hortos.”

			“Nil habeo quod agam et non sum piger: usque sequar te.”

			Demitto auriculas, ut iniquae mentis asellus,               		

			cum grauius dorso subiit onus. 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Incipit ille:

			“Si bene me noui, non Viscum pluris amicum,

			non Varium facies. Nam quis me scribere pluris

			aut citius possit uersus? Quis membra mouere

			mollius? Inuideat quod et Hermogenes, ego canto.”          	

			Interpellandi locus hic erat: “Est tibi mater,

			cognati, quis te saluo est opus?” “Haud mihi quisquam;

			omnis composui.” “Felices! Nunc ego resto.

			Confice; namque instat fatum mihi triste, Sabella

			quod puero cecinit mota diuina anus urna:               		

			‘Hunc neque dira uenena nec hosticus auferet ensis

			nec laterum dolor aut tussis nec tarda podagra:

			garrulus hunc quando consumet cumque; loquaces,

			si sapiat, uitet, simul atque adoleuerit aetas’.”

			xxxxxx	Ventum erat ad Vestae, quarta iam parte diei           	

			praeterita, et casu tum respondere uadato

			debebat, quod ni fecisset, perdere litem.

			

			“Si me amas” inquit, “paulum hic ades.” “Inteream si

			aut ualeo stare aut noui ciuilia iura,

			et propero quo scis.” “Dubius sum, quid faciam” inquit,     	

			“tene relinquam an rem.” “Me, sodes.” “Non faciam” ille, 

			et praecedere coepit. Ego, ut contendere durum

			cum uictore, sequor. “Maecenas quomodo tecum?”

			hinc repetit: “Paucorum hominum et mentis bene sanae;

			nemo dexterius fortuna est usus. Haberes               		

			magnum adiutorem, posset qui ferre secundas,

			hunc hominem uelles si tradere. Dispeream, ni

			summosses omnis.” “Non isto uiuimus illic

			quo tu rere modo. Domus hac nec purior ulla est

			nec magis his aliena malis. Nil mi officit” inquam,            	

			“ditior hic aut est quia doctior; est locus uni

			cuique suus.” “Magnum narras, uix credibile.” “Atqui

			sic habet.” “Accendis, quare cupiam magis illi

			proximus esse.” “Velis tantummodo, quae tua uirtus,

			expugnabis; et est qui uinci possit, eoque              	 	

			difficilis aditus primos habet.” “Haud mihi deero:

			muneribus seruos corrumpam; non, hodie si

			exclusus fuero, desistam; tempora quaeram;

			occurram in triuiis; deducam. Nil sine magno

			uita labore dedit mortalibus.” 

			xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx	Haec dum agit, ecce               	

			Fuscus Aristius occurrit, mihi carus et illum

			qui pulchre nosset. Consistimus. “Vnde uenis?” et

			“Quo tendis?” rogat et respondet. Vellere coepi

			et pressare manu lentissima bracchia, nutans,

			distorquens oculos, ut me eriperet. Male salsus               		

			ridens dissimulare, meum iecur urere bilis.

			“Certe nescio quid secreto uelle loqui te

			aiebas mecum.” “Memini bene, sed meliore 

			tempore dicam. Hodie tricesima sabbata: uin tu

			curtis Iudaeis oppedere?” “Nulla mihi” inquam               	

			“religio est.” “At mi. Sum paulo infirmior, unus

			multorum: ignosces, alias loquar.” Huncine solem

			tam nigrum surrexe mihi? Fugit improbus ac me

			sub cultro linquit. Casu uenit obuius illi

			aduersarius et “Quo tu, turpissime?” magna               		

			inclamat uoce, et “Licet antestari?” Ego uero

			oppono auriculam. Rapit in ius: clamor utrimque,

			undique concursus. Sic me seruauit Apollo.
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			1.10

			xxxxxx[Sim, Lucílio, como você se mostrou corrigível

			provo com teu defensor Catão, que agora corrige

			todos os teus malfeitos versos; e ele é suave,

			homem melhor e de longe mais refinado que aquele

			jovem que só se amansou por açoites e úmidas cordas		

			para depois poder prestar auxílio aos poetas

			velhos contra o desprezo que hoje por eles nutrimos;

			foi o mais culto de todos equestres. Mas volto ao assunto:]

			xxxxxxCerto, eu disse que correm com pés descompostos os versos

			de Lucílio. Pois que fã seria tão besta

			de negar o fato? Porém no mesmíssimo texto

			louvo como esfregava com muito sal a cidade.

			Mas eu só concedo um pouco, e nada no resto,			

			pois teria de achar poesia em Labério e seus mimos.

			Não satisfaz portanto arrancar um riso da boca

			deste auditório, embora eu veja nisso virtude:

			mas convém ser breve, para que corra a ideia,

			sem pesar nos ouvidos fartos de verborragia;			

			mas convém conversa por vezes triste ou jocosa,

			pronta pra ter o papel também de orador ou poeta,

			de homem mais refinado, que sabe o momento preciso

			para poupar ou gastar a força. O ridículo vence

			o ácido em força e também é melhor na linha do corte.		

			Todos aqueles autores famosos da Velha Comédia

			servem ainda pra imitação, mas sabemos que deles

			lindo Hermógenes nunca leu, nem aquele macaco

			culto em cantar apenas os versos de Calvo e Catulo. 

			xxxxxx“Mas que feito imenso fez misturando palavra		

			grega e latina!” Ai, atrasados, pensam de fato

			que é difícil ser igual a Pitóleon de Rodes? 

			“Mas a conversa fica mais bela no encontro de línguas,

			mais suave, que nem um Falerno com vinho de Quios.”

			Só se você verseja, eu pergunto, ou serve pra quando		

			vem defender aquela causa pior de Petílio?

			Pois então esquecido do pai Latino e da pátria,

			quando Pédio, Corvino e Publícola suam na corte

			para vencer as causas, você ainda mistura

			termos pátrios e estranhos, como em Canúsio bilíngue?		

			Quanto a mim, nascido aquém-mar, enquanto escrevia

			meus versinhos gregos, veio vetar-me Quirino,

			quando o sonho é real e meia-noite se passa:

			“Não seria mais louco levar a lenha à floresta

			do que querer se alistar nas grandes tropas dos gregos.”		

			xxxxxxSim, enquanto o pomposo alpino a Mêmnon degola

			ou barreia a nascente do Reno; aqui me divirto,

			sem competir no templo pela sentença de Tarpa,

			nem retornar que nem espetáculo novo aos teatros.

			Só você concebe um libelo em que putas astutas			

			junto a Davo enganam aquele decrépito Cremes,

			dentre os vivos só você, Fundânio; com triplo

			pé Polião nos canta os reis; na afiada epopeia

			nada iguala Vário; as Camenas alegres no campo

			deram para Virgílio o charme maior da leveza.			

			Neste gênero, que antes tentou Varrão Atacino

			e outros mais em vão, eu posso ter um sucesso,

			sempre menor que seu inventor; nem ouso arrancar-lhe

			sua coroa em torno das têmporas toda louvável.

			xxxxxxBom, eu disse que flui barrento e sempre carrega	

			tanto tão dispensável. Mas fale, que agora te peço:

			culto, você não censura nada nos mares de Homero?

			Nada o fino Lucílio altera no trágico Ácio?

			Nunca ri dos versos menos severos de um Ênio,

			muito embora não se julgue maior que os zombados?		

			Que nos impede, ao ler o que tanto escrevera Lucílio,

			de perguntarmos se acaso a dura natura do homem

			ou dos temas nega que um bom versinho prossiga

			mais suave, ou se alguém, em seis passadas medindo-se,

			todo contente por isso, quer forjar uns duzentos			

			versos antes do almoço e outros depois de almoçado?

			Mais ardente que um rio intenso corria o talento

			desse etrusco Cássio, que entre as caixas dos próprios

			livros teve sua pira. Então eu digo: Lucílio

			foi refinado, elegante, sim, e foi mais polido,			

			mais que um rude autor do canto intocado por gregos,

			mais que um bando de arcaicos poetas; mas ele,

			se por destino vivesse em nosso tempo presente,

			creio que então limparia coisas demais, cortaria

			tudo que passa além do perfeito e na lida do verso		

			mais coçaria a cabeça, roendo a carne das unhas.

			xxxxxx	Poupe o estilo e apague, se quer merecer uma chance

			de releitura e não procure os agrados do povo,

			fique contente com os teus poucos leitores. Acaso

			doido deseja teu canto ditado em pública escola?			

			Eu não quero, estou satisfeito com palmas equestres,

			como disse Arbúscula audaz ao desprezo de muitos.

			Acha que sofro o piolho Pantílio e que muito me irrita

			ver Demétrio atacar pelas costas, ou que esse besta

			Fânio, que janta em Tigélio Hermógenes, tanto me ofenda?	

			Quero apenas que Plócio, Vário, Mecenas, Virgílio,

			Válgio e o grande Otávio junto com Fusco me aprovem;

			quem me dera ouvir um dia os louvores dos Viscos,

			sem ambição! E sei também que posso dar nomes,

			para vocês, Polião, Messala e irmão, e reúno			

			Bíbulo e Sérvio, vocês e você, meu límpido Fúrnio,

			junto a muitos outros, amigos e cultos, que esqueço

			por prudência; e espero que este arremedo os agrade,

			isso peço e sofro se não cumpre a promessa

			dum agrado. E quanto a vocês, Demétrio e Tigélio,		

			podem chorar por sobre as cadeiras das tuas alunas!

			xxxxxxLeve, moleque, e ajunte estes versos ao fim do libelo. 




 voltar para tradução ΔΔ

			
			xxxxxx	[Lucili, quam sis mendosus, teste Catone,

			defensore tuo, peruincam, qui male factos

			 emendare parat uersus; hoc lenius ille,

			quo melior uir est, longe subtilior illo,

			qui multum puer et loris et funibus udis

			†exoratus†, ut esset opem qui ferre poetis 

			antiquis posset contra fastidia nostra,

			grammaticorum equitum doctissimus. Vt redeam illuc:]

				xxxxxxNempe incomposito dixi pede currere uersus

			 Lucili. Quis tam Lucili fautor inepte est,

			ut non hoc fateatur? At idem, quod sale multo 

			urbem defricuit, charta laudatur eadem. 

			Nec tamen hoc tribuens dederim quoque cetera; nam sic

			et Laberi mimos ut pulchra poemata mirer.

			Ergo non satis est risu diducere rictum 

			auditoris (et est quaedam tamen hic quoque uirtus):

			est breuitate opus, ut currat sententia neu se 

			impediat uerbis lassas onerantibus auris;

				et sermone opus est modo tristi, saepe iocoso,

			defendente uicem modo rhetoris atque poetae,

			interdum urbani, parcentis uiribus atque

			 extenuantis eas consulto. Ridiculum acri 

			fortius et melius magnas plerumque secat res.

			 Illi scripta quibus comoedia prisca uiris est 

			hoc stabant, hoc sunt imitandi; quos neque pulcher 

			Hermogenes umquam legit neque simius iste

			 nil praeter Caluum et doctus cantare Catullum.

			xxxxxx“At magnum fecit, quod uerbis Graeca Latinis

			miscuit.” O seri studiorum, quine putetis

			 difficile et mirum Rhodio quod Pitholeonti

			 contigit? “At sermo lingua concinnus utraque 

			suauior, ut Chio nota si commixta Falerni est.”

			Cum uersus facias, te ipsum percontor, an et cum

			dura tibi peragenda rei sit causa Petilli?

			Scilicet oblitos patriaeque patrisque Latini,

			cum Pedius causas exsudet Poplicola atque

			 Coruinus, patriis intermiscere petita 

			uerba foris malis, Canusini more bilinguis.

			Atque ego cum Graecos facerem, natus mare citra,

			uersiculos, uetuit me tali uoce Quirinus 

			post mediam noctem uisus, cum somnia uera:

			 “In siluam non ligna feras insanius ac si 

			magnas Graecorum malis implere cateruas.”

			xxxxxx	Turgidus Alpinus iugulat dum Memnona dumque

			
			diffindit Rheni luteum caput, haec ego ludo,

			quae neque in aede sonent certantia iudice Tarpa

			 nec redeant iterum atque iterum spectanda theatris.

			Arguta meretrice potes Dauoque Chremeta

				 eludente senem comis garrire libellos 

			unus uiuorum, Fundani; Pollio regum

			 facta canit pede ter percusso; forte epos acer

			 ut nemo Varius ducit; molle atque facetum 

			Vergilio adnuerunt gaudentes rure Camenae:

			 hoc erat, experto frustra Varrone Atacino 

			atque quibusdam aliis, melius quod scribere possem,

			inuentore minor; neque ego illi detrahere ausim 

			haerentem capiti cum multa laude coronam.	

			xxxxxxAt dixi fluere hunc lutulentum, saepe ferentem

			 plura quidem tollenda relinquendis. Age quaeso,

			tu nihil in magno doctus reprehendis Homero?

			Nil comis tragici mutat Lucilius Acci?

			Non ridet uersus Enni grauitate minores,

			cum de se loquitur non ut maiore reprensis?

					 Quid uetat et nosmet Lucili scripta legentis

			 quaerere, num illius, num rerum dura negarit 

			uersiculos natura magis factos et euntis 

			mollius ac siquis pedibus quid claudere senis,

			hoc tantum, contentus amet scripsisse ducentos

			ante cibum uersus, totidem cenatus, Etrusci

			 quale fuit Cassi rapido feruentius amni 

			ingenium, capsis quem fama est esse librisque 

			ambustum propriis? Fuerit Lucilius, inquam,

			comis et urbanus, fuerit limatior idem

					 quam rudis et Graecis intacti carminis auctor

			 quamque poetarum seniorum turba; sed ille,

			si foret hoc nostrum fato delapsus in aeuum,

			detereret sibi multa, recideret omne quod ultra 

			perfectum traheretur, et in uersu faciendo

				 saepe caput scaberet uiuos et roderet unguis.

				xxxxxxSaepe stilum uertas, iterum quae digna legi sint 

			scripturus, neque te ut miretur turba labores,

			contentus paucis lectoribus. An tua demens

			 uilibus in ludis dictari carmina malis?

					 Non ego; nam satis est equitem mihi plaudere, ut audax

			 contemptis aliis explosa Arbuscula dixit.

			Men moueat cimex Pantilius aut cruciet quod 

			uellicet absentem Demetrius aut quod ineptus 

			Fannius Hermogenis laedat conuiua Tigelli?

			Plotius et Varius, Maecenas Vergiliusque,

			Valgius et probet haec Octauius optimus atque 

			Fuscus et haec utinam Viscorum laudet uterque 

			ambitione relegata! Te dicere possum,

			Pollio, te, Messalla, tuo cum fratre, simulque		

			
			uos, Bibuli et Serui, simul his te, candide Furni,

			compluris alios, doctos ego quos et amicos 

			prudens praetereo, quibus haec, sint qualiacumque,

			arridere uelim, doliturus si placeant spe

			 deterius nostra. Demetri, teque, Tigelli,

				 discipularum inter iubeo plorare cathedras.

				xxxxxxI, puer, atque meo citus haec subscribe libello.
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